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Secretaria  de  Cultura  quer 
mudar  regras  para  eventos 

Contratação  de  shows.  Depois  de  irregularidades  no  pagamento  de  caches  a  artistas,  a  pasta  prepara  uma  proposta  de  alteração  no  processo  de 
seleção  para  as  apresentações.  Uma  das  principais  ideias  é  apostar  em  chamamentos  públicos,  o  que  geraria  uma  economia  de  até  70%  pâcob 
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ABANDONADO 

Setor  Comercial  Sul  sofre  com  sujeira  e  desorganização 


No  coração  da  cidade,  área  é  marcada  por  falta  de  planejamento  e  repetidas  promessas  abandonadas  1  ricardo  marques/metro  brasília 
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Rigor 
contra  as 
caronas 

O  ministro  da  Justiça, 
José  Eduardo  Cardozo, 
defendeu  ontem  punição 

de  autoridades  que 
utilizarem  irregularmente 

aeronaves  da  FAB 
(Força  Aérea  Brasileira). 
Segundo  o  ministro, 
os  aviões  devem  ser 
solicitados  apenas  por 
motivo  de  segurança 
e  emergência  médica; 
em  viagens  a  serviço;  e 
em  deslocamentos  para 
o  local  de  residência 

permanente.  A 
Aeronáutica  começou 
a  divulgar  a  lista  de 
passageiros  na  internet. 


Dilma  sente  efeitos  dos 
protestos  populares 

Pesquisa  CNT/MDA.  Governo  é  aprovado  por  menos  de  um  terço  da  população  e  presidente  têm  a  pior 
avaliação  pessoal.  Impacto  pode  ser  maior  nas  eleições  de  2014,  que;  se  fossem  hoje,  iriam  para  o  segundo  turno 


As  manifestações  popula- 
res de  junho  trouxeram  uma 
queda  expressiva  na  avalia- 
ção do  governo  da  presiden- 
te Dilma  Rousseff.  Em  apenas 
30  dias,  o  índice  caiu  de  54,2% 
para  31,3%,  segundo  pesquisa 
do  Instituto  MDA,  encomen- 
dada pela  Confederação  Na- 
cional da  Indústria. 

A  avaliação  pessoal  de  Dil- 
ma também  despencou.  No 
mês  passado,  era  de  73,7%. 
Agora,  ficou  em  49,3%  -  re- 
sultado semelhante  ao  obtido 
pelo  ex-presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso,  atingido 
em  fevereiro  de  2000.  O  ex- 
-presidente  Lula  teve,  em  no- 
vembro de  2005,  sua  pior  ava- 
liação: 46,7%. 

O  impacto  da  pesquisa  é 
demonstrado,  principalmen- 
te, na  corrida  presidencial.  Ca- 
so as  eleições  ocorressem  sob 
o  clima  da  onda  de  protestos, 
o  2o  turno  seria  inevitável.  Dil- 
ma não  venceria  no  Io  turno, 
como  apontavam  as  pesquisas 
anteriores,  e  teria  como  princi- 
pal adversária  Marina  Silva.  A 
ex-senadora,  que  ainda  preci- 
sa registrar  o  Rede  Sustentabi- 
lidade, tem  o  maior  potencial 
positivo  de  voto  -  61%  -,  con- 
tra 51,8%  de  Dilma,  51,5%  de 
Aécio  Neves  (PSDB)  e  46,6%  de 
Eduardo  Campos  (PSB). 
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eleitores  em  134  municípios  de 
20  Estados  foram  ouvidos  entre  os 
dias  7  e  10  de  julho.  A  margem  de 
erro  da  pesquisa  é  2,2  pontos. 


Para  81,2%  dos  entrevis- 
tados, as  manifestações  nas 
redes  sociais  e  nas  ruas  po- 
dem interferir  nas  eleições 
de  2014.  A  mobilização  fei- 
ta pela  internet  é  aprovada 
por  84,3%  dos  ouvidos  e  tem 
13,9%  de  reprovação.  Diante 
dos  'tempos  difíceis',  Dilma 
também  teve  a  postura  ava- 
liada. O  comportamento  foi 
classificado  como  negativo 
por  30,7%  dos  eleitores,  con- 
tra 24,6%  que  avaliaram  de 
forma  positiva. 

Para  os  eleitores,  saúde 
(43%),  educação  (46%),  empre- 
go (45,4%),  renda  (58,8%)  e  se- 
gurança pública  (43,1)  vão  fi- 
car iguais  nos  próximos  seis 
meses.  A  população  apoia  o 
plebiscito  da  reforma  polí- 
tica, já  enterrado  pelo  Con- 
gresso, mas  está  dividida  so- 
bre a  decisão  do  governo  de 
contratar  médicos  estrangei- 
ros para  atuar  em  cidades  do 
interior.  ®  metro  brasília 
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400  policiais  federais  participam  de  marcha 

Agentes,  escrivães  e  papiloscopistas  fizeram  ontem  uma  caminhada  na  Esplanada  dos  Ministérios 

pedindo  a  reestruturação  da  Polícia  Federal  |  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


JMJ.  Manifestações  são  'fonte 
de  ameaça',  diz  Abin  SjjSjjft] 
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A  Abin  (Agência  Brasileira 
de  Inteligência)  demonstrou 
preocupação  com  a  'forte 
ameaça'  de  novos  protestos 
durante  a  visita  do  papa  Fran- 
cisco, que  participará  da  JMJ 
(Jornada  Mundial  da  Juventu- 
de), entre  23  e  28  de  julho,  no 
Rio  de  Janeiro. 

Um  painel  de  monito- 
ramento  do  Centro  de  In- 


Rio  2013 

teligência  Nacional  aponta 
seis  problemas:  incidentes 
de  trânsito,  crime  organi- 
zado, organizações  terroris- 
tas, movimentos  reivindica- 
tórios, grupos  de  pressão  e 
criminalidade.  "É  algo  natu- 
ral, não  vai  ter  repercussão  a 
ponto  de  prejudicar  o  even- 
to", garantiu  o  ministro  do 

GSI,  JOSé  ElitO.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Dividido,  PT  apresenta 
reforma  política  própria 

Lei  eleitoral.  Partido  diverge  de  comissão  especial  criada  ontem  e  busca  apoio  à  proposta  de  consulta  popular,  que  já  tem  cinco  perguntas  prontas 


A  Câmara  terá  90  dias  para 
fazer  uma  proposta  de  refor- 
ma política  aguardada  há  18 
anos  e  não  contará  com  apoio 
maciço  da  maior  bancada  da 
Casa.  O  PT  ficou  contrariado 
com  a  indicação  do  deputado 
Cândido  Vaccarezza  (SP)  pa- 
ra coordenar  os  trabalhos  da 
comissão  especial,  criada  on- 
tem. O  presidente  da  Câmara, 
deputado  Henrique  Eduardo 
Alves  (PMDB_RN),  padrinho 
da  indicação,  até  ampliou  a 
participação  do  partido,  que 
teria  dois  indicados  no  cole- 
giado.  Nome  de  preferência 
dos  petistas,  Henrique  Fonta- 
na (RS),  porém,  abandonou  o 
grupo,  sendo  substituído  por 
Ricardo  Berzoini  (SP). 

O  mal  estar  evidente  for- 
taleceu à  proposta  do  PT  que, 
inclusive,  já  elaborou  as  per- 
guntas para  uma  plebiscito. 
O  partido  trabalhará  agora  na 
tentativa  de  conseguir  as  171 
assinaturas  necessárias  para 
elaborar  o  decreto  legislativo 
que  convoca  a  consulta  popu- 
lar. Para  isso,  além  de  buscar 
apoio  da  OAB  (Ordem  dos  Ad- 
vogados do  Brasil),  os  petistas 
foram  ontem  discutir  a  viabi- 
lidade da  proposta,  a  tempo 
de  entrar  em  vigor  nas  elei- 
ções de  2014,  com  represen- 


"Plebiscito  traz  questões 
pontuais  de  temas  com 
'sim'  ou  'não'  Queremos 
coisas  mais  complexas  e 
profundas,  que  venham 
para  ficar." 

HENRIQUE  ALVES,  PRESIDENTE  DA  CÂMARA 

tantes  da  CNBB  (Conferência 
Nacional  dos  Bispos  do  Bra- 
sil). O  PT  decidiu  fazer  uma 
proposta  diferente  da  defen- 
dida pelo  governo.  A  questão 
do  financiamento  público  foi 
substituída  apenas  por  uma 
pergunta  a  respeito  das  doa- 
ções feitas  por  empresas.  A  si- 
gla também  faz  uma  pergun- 
ta sobre  a  regra  de  fidelidade 
partidária.  O  PDT  ficou  insa- 
tisfeito. "É  importantíssimo 
que  uma  das  perguntas  seja 
se  a  população  quer  uma  as- 
sembleia revisora",  afirmou  o 
líder  do  PDT,  deputado  André 
Figueiredo  (CE). 

A  comissão  fará  hoje  a 
primeira  reunião.  O  PMDB 
adiantou  que  defenderá  o  fim 
da  reeleição  a  partir  de  2018. 
A  população  poderá  apresen- 
tar sugestões  à  reforma,  num 
portal  a  ser  criado  pela  Câma- 
ra. ©  METRO  BRASÍLIA 


5  sugestões 


O  PT  apresentou  ontem  per- 
guntas para  o  plebiscito. 

•  Você  concorda  que 
empresas  façam  doações 
para  campanhas  eleitorais? 

•  Qual  o  sistema  eleitoral 
que  você  prefere:  sistema 
proporcional;  sistema 


distrital;  sistema  misto; 
sistema  majoritário? 

Você  concorda  que  o 
parlamentar  possa  sair  do 
partido  pelo  qual  foi  eleito 
sem  perder  o  mandato? 

Você  concorda  que 
mulheres  ocupem, 


no  mínimo,  um  terço 
das  cadeiras  do  Poder 
Legislativo? 

Você  concorda  que  a 
população  participe 
opinando  e  propondo 
pela  internet  quanto  à 
apresentação  de  PECs  e 
projetos  de  lei? 


Minirreforma 
será  votada 
só  em  agosto 

A  polémica  proposta  de  mi- 
nirreforma eleitoral,  pron- 
ta para  ser  votada  no  ple- 
nário da  Câmara,  foi  adiada 
ontem  para  o  próximo  mês, 
em  função  da  falta  de  acor- 
do. O  texto  prevê,  por  exem- 
plo, o  fim  de  recibos  para  a 
prestação  de  contas,  a  ante- 
cipação de  campanhas  pela 
internet,  a  troca  de  candida- 
tos em  até  20  dias  antes  das 
eleições  e  a  possibilidade  de 
o  político  concorrer  ainda 
que  tenha  as  contas  rejei- 
tadas. "Aquilo  que  for  con- 
troverso terá  tempo  de  ser 
explicado",  afirmou  o  pre- 
sidente da  Câmara,  deputa- 
do Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN). 

A  previsão  da  Câmara  é 
devolver  o  tema  à  discus- 
são dos  deputados  já  na  pri- 
meira semana  de  agosto  e, 
se  aprovado,  encaminhá-lo 
imediatamente  ao  Senado. 
As  mudanças  que  forem 
consensos  devem  ser  apro- 
vadas até  5  de  outubro  pa- 
ra valer  nas  eleições  do  ano 
que  vem.  ©  metro  brasília 


Royalties.  Divergências 
adiam  votação  de  proposta 


A  definição  sobre  como  se- 
rá a  distribuição  de  recursos 
dos  royalties  do  petróleo  fi- 
cará para  o  segundo  semes- 
tre. A  votação  da  proposta 
foi  adiada  ontem  por  causa 
de  divergência  em  torno  do 
texto  -  que  deverá  ser  apro- 
vado. A  Câmara  derrubou  a 
proposta  do  governo  que  já 
tinha  sido  aprovada  no  Se- 
nado e  destinava  100%  do 
dinheiro  para  a  educação. 

Os  deputados  mudaram 
a  partilha  para  75%  dos  re- 
cursos para  a  educação  e 
25%  para  a  saúde  e  ainda  in- 
cluíram um  artigo  que  obri- 
ga Estados  e  municípios  a  fa- 
zerem a  distribuição  apenas 
sobre  os  contratos  em  vigor 
a  partir  de  3  de  dezembro  de 
2012.  Somente  a  União  se- 
ria obrigada  a  fazer  repasses 
dos  contratos  antigos. 

A  maior  divergência,  con- 


R$  261,4 

bilhões  é  a  estimativa  de  recursos 
que  serão  destinados  à  saúde  e 
à  educação  até  2023,  caso  seja 
aprovado  o  texto  da  Câmara. 

tudo,  está  na  divisão  do  Fun- 
do Social.  A  Câmara  quer 
que  a  metade  das  receitas 
do  fundo  sejam  destinadas 
à  educação.  O  governo  havia 
sugerido  que  50%  dos  ren- 
dimentos fossem  distribuí- 
dos. Se  não  houver  acordo, 
a  presidente  Dilma  Rousseff 
deverá  vetar  a  distribuição, 
alegando  que  a  iniciativa  evi- 
taria a  chamada  'doença  ho- 
landesa', que  provoca  desin- 
dustrialização  por  causa  do 
excesso  de  riquezas  não  du- 
ráveis, como  é  o  caso  do  pe- 
tróleo. ©  METRO  BRASÍLIA 


Ditadura.  Comissão  pedirá 
indenização  de  empresas 


Tragédia 


CARLOS  DE  SOUZA/A  CRÍTICA/FOLHAPRESS 


As  empresas  que  proibiram  a 
participação  em  greves  ou  de- 
mitiram por  motivação  políti- 
ca durante  a  ditadura  militar 
poderão  ter  que  pagar  inde- 
nização aos  funcionários.  A 
proposta,  em  estudo  na  Co- 
missão Nacional  da  Verdade, 
foi  apresentada  ontem.  "Pri- 
meiro vamos  fazer  um  levan- 
tamento das  empresas  a  que 
se  pode  pedir  reparação",  afir- 
mou a  coordenadora  da  co- 
missão, Rosa  Cardoso. 

Entre  as  empresas  ci- 
tadas estão:  Monark,  Em- 
braer,  Petrobrás,  Correios  e 
Volkswagen. 

A  sugestão  deverá  ser  in- 
cluída no  relatório  final  da 
Comissão,  que  deverá  ser 
apresentado  em  dezembro 
do  próximo  ano.  A  decisão 
usa  como  exemplo  providên- 
cias adotadas  por  comissões 
de  Argentina  e  Alemanha 


I 
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Rosa  Cardoso  coordena  os  trabalhos 
da  comissão  |  marcelo  camargo/abr 


Os  casos  de  perseguição 
de  sindicalistas  terão  inves- 
tigação específica  na  comis- 
são. No  próximo  domingo, 
será  feito  um  ato  em  São 
Paulo,  que  oficializará  o 
grupo  de  trabalho  e  marca- 
rá os  30  anos  da  greve  geral 

de  1983.  @  METRO  BRASÍLIA 


Avião  explode  na 
pista  em  Manaus 

Um  avião  bimotor  caiu 
ontem  na  pista  do  Aero- 
porto Eduardo  Gomes, 
em  Manaus,  logo  após  a 
decolagem.  A  aeronave 
transportava  seis  passa- 
geiros -  três  morreram, 
inclusive  o  piloto  -,  e  três 
estão  em  estado  grave. 
Os  passageiros  eram  fun- 
cionários do  Instituto  de 
Pesos  e  Medidas  do  Ama- 
zonas e  iriam  para  cida- 
de de  Apuí,  a  450  km  de 
Manaus.  A  Aeronáutica 
investigará  as  causas  do 
acidente.  ©  metro  brasília 


Boato  da  Caixa 


Ministra  poderá 
ser  investigada 

A  ministra  dos  Direitos 
Humanos,  Maria  do  Rosá- 
rio, é  alvo  de  um  proces- 
so de  calúnia  movido  pe- 
lo DEM.  Após  o  boato  que 
levou  milhares  de  benefi- 
ciários do  Bolsa  Família  às 
agências  da  Caixa,  a  minis- 
tra acusou  a  oposição  de 
estar  por  trás  do  tumulto. 
"Boatos  sobre  fim  do  bol- 
sa família  deve  (sic)  ser  da 
central  de  notícias  da  opo- 
sição", escreveu  na  conta 
pessoal  no  twitter. 

A  Polícia  Federal  con- 
clui, porém,  que  não 
houve  prática  criminosa. 
"Foi  uma  acusação  levia- 
na, sem  provas",  afirmou 
o  líder  do  DEM,  deputa- 
do Ronaldo  Caiado  (GO). 
O  caso  deverá  ser  inves- 
tigado pela  Comissão  de 
Ética  Pública  da  Presi- 
dência. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


STF:  MINISTROS  JÂ  ESPERAM 
FIM  DO  FORO  PRIVILEGIADO 

Após  terem  condenado  políticos  às  celas  no  julga- 
mento do  mensalão,  ministros  do  Supremo  Tribunal 
Federal  consideram  "inevitável"  o  fim  do  foro  privi- 
legiado, que  submete  processos  envolvendo  autori- 
dades ao  crivo  da  Suprema  Corte.  A  medida  manda- 
ria à  primeira  instância  cerca  de  166  ações  penais  e 
513  inquéritos, que  esperam  apreciação  no  STF,  aju- 
dando acusados  a  empurrar  ainda  mais  o  julgamen- 
to com  a  barriga. 

RUMO  À  PRESCRIÇÃO 

Advogados  comemoraram  na  última  reunião  da  OAB  o 
possível  fim  do  foro  privilegiado,  o  que  só  aumentará  a 
gama  de  recursos  protelatórios. 

OLHA  A  MANOBRA 

Assim  como  os  mensaleiros,  o  deputado  Natan  Dona- 
don  -  condenado  à  prisão  -  fez  de  tudo  para  transferir 
seu  processo  à  primeira  instância. 

RECORDAR  Ê  VIVER 

O  processo  do  ex-senador  Luiz  Estevão,  condenado  a  31 
anos  de  prisão,  se  arrasta  desde  2002,  quando  iniciou 
julgamento  na  primeira  instância 

AÍ  TEM  COISA 

Para  prefeito  Paulo  Piau,  "é  no  mínimo  suspeito"  o  pa- 
recer da  Agência  Nacional  de  Petróleo  que  inviabiliza 
produção  de  amónia  em  Uberaba. 

AVIÃO  'RETIDO*  DE  AMORIM 
VIRA  PIADA  COM  BOLÍVIA 


Celso  Amorim,  ministro  da  Defesa  i  josé  cruz/abr 


A  emenda  foi  pior  que  o  soneto  na  "consertação"  do 
vexame  impingido  ao  ministro  Celso  Amorim  (Defesa) 
no  aeroporto  em  La  Paz,  na  Bolívia,  no  final  de  2012, 
como  revelou  no  domingo  (14)  o  www.diariodopoder. 
com.br:  o  ministro  admitiu  em  nota  oficial  ontem  que 
seu  avião  foi  "vistoriado"  no  final  de  2011.  O  governo 
do  maluquete  Evo  Morales  nega  ambas  as  violações  da 
soberania  brasileira  com  a  sinceridade  bolivariana  ha- 
bitual, mas  prometeu  investigar. 

DE  JOELHOS 

Ministros  bolivianos  correram  a  afirmar  que  "a  Bolívia 
respeita  tratados  internacionais",  mas  a  nota  do  minis- 
tro Amorim  confirma  a  humilhação. 

EXPLICAÇÕES 

A  oposição  boliviana  pediu  explicação  oficial  à  chance- 
laria de  seu  país  sobre  o  episódio,  que  teve  grande  des- 
taque na  imprensa  local  ontem. 

AUDÁCIA  C0CALEIRA 

Cães  farejadores  entraram  no  jato  da  FAB  procurando 
o  senador  de  oposição  Roger  Pinto,  asilado  há  mais  de 
ano  na  embaixada  do  Brasil. 


Erika  Kokay  (PT-DF)  i  elza  fiúza/abr 


SERVIRÃO  DE  EXEMPLO 

O  PT  avisou  à  base  aliada  que  punirá  os  seis  petistas 
que  votaram  contra  o  governo  Dilma  na  Lei  dos  Ro- 
yalties. Além  de  serem  excluídos  da  relatoria  de  pro- 
jetos  até  o  fim  do  ano,  Fátima  Bezerra  (CE),  Erika 
Kokay  (DF)  e  Eudes  Xavier  (CE)  perderão  cargos  de  vi- 
ce-líderes  da  sigla. 

SELEÇÃO 

A  agência  de  propaganda  Calia/Y2,  que  já  tinha  um  cra- 
que do  marketing  político,  Elsinho  Mouco,  agora  se  re- 
força com  um  craque  da  publicidade.  José  Badaró  é  o 
novo  vice-presidente  em  Brasília,  onde  atenderá,  den- 
tre outras  contas,  o  Ministério  da  Saúde. 

SANTA ENCRENCA 

O  Planalto  está  preocupado  com  o  encontro  de  Dilma 
com  o  papa  Francisco,  segunda  (22),  no  palácio  Gua- 
nabara, no  Rio,  onde  manifestantes  vão  protestar  con- 
tra o  governador  Sérgio  Cabral.  A  "blindagem"  será  de 
guerra,  mas  não  ostensiva  que  constranja  o  papa. 

CANSEI 

O  esperado  relatório  de  voos  da  FAB  mostrou  céu  de 
brigadeiro  contra  espiões  dos  EUA  ao  general  Elito  (Se- 
gurança Institucional):  às  13h  de  sexta  (12)  ele  embar- 
cava no  jatinho  para  casa  em  Salvador  (BA). 

CARDÁPIO  GORDO 

O  vice-presidente  Michel  Temer  parece  ter  cansado  do 
cardápio:  reservou  R$  4,3  mil  para  treinar  oito  cozi- 
nheiros na  preparação  de  receitas  diet  e  light  no  Palá- 
cio do  Jaburu,  afirma  o  Contas  Abertas. 

NA  MIRA  D0  CRIME 

A  Justiça  de  SP  oficiou  o  Ministério  Público  para  apurar 
suposta  fraude  da  OAS,  sucessora  da  enrolada  Bancoop, 
contra  idosa  de  80  anos,  analfabeta,  apresentando  no- 
va escritura  do  imóvel  quitado  por  ela. 

PESOU  A  MÃO 

O  Planalto  mandou  adiar  a  votação  do  projeto  que 
destina  royalties  do  petróleo  para  educação  e  saúde 
após  ser  informado  de  que  a  traição  no  PMDB  dupli- 
caria, e  no  PT,  triplicaria.  Deputados  reclamam  que  o 
governo  chegou  a  ameaçar  de  expulsão  petistas  con- 
trários à  proposta. 

SONHO  OLÍMPICO 

Recordista  brasileira  em  salto  a  distância,  a  paratleta 
Marivalva  de  Almeida,  35,  andou  pela  primeira  vez 
em  15  anos,  com  a  prótese  da  perna  esquerda  im- 
plantada pela  equipe  da  Loma  Linda  University,  na 
Califórnia  (EUA).  Ela  quer  disputar  a  Olimpíada  de 
2016  sem  muletas. 

PENSANDO  BEM... 

...  agora  expostos  na  FAB,  os  doidos  por  jatinho  devem 
estar  cobiçando  os  "drones"  invisíveis. 


"Enquanto  a  sociedade 
entrou  na  era  digital,  a 
política  permanece  analógica." 

EM  ARTIGO  AO  JORNAL  NEW  YORK  TIMES, 
EX-PRESIDENTE  LULA  DEFENDE  A  RENOVAÇÃO  DO  PT 


PODER  SEM  PUDOR 

O  SONO  DO  TÉDIO 


Eleita  prefeita  de  São  Pau- 
lo, Luíza  Erundina  foi  a  uma 
reunião  com  o  prefeito  Jâ- 
nio Quadros,  que  logo  caiu 
num  sono  profundo.  A  reu- 
nião durou  duas  horas,  to- 
dos sussurrando  para  não 
incomodar  Jânio.  Sem  jeito, 
Erundina  não  sabia  o  que 
fazer:  despedia-se  do  pre- 


feito? la  embora?  O  secre- 
tário de  Negócios  Jurídicos, 
Cláudio  Lembo,  cutucou  o 
dorminhoco: 

-  Presidente,  já  terminamos. 
Jânio  acordou,  já  com  olhos 
arregalados,  ajeitando-se 
na  cadeira: 

-  Sim?  E  o  que  decidiram 
por  mim?  Onde  assino? 
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Promessas  não  faltam  para  revolucionar  o  Setor  Comercial  Sul,  mas  como  pouca  coisa  avança, 
a  área  continua  sendo  uma  zona  insegura,  suja  e  de  trânsito  horroroso  no  centro  da  capital 

METRO  BRASÍLIA/  FOTOS:  RICARDO  MARQUES 


O  relógio  marca  as  18h  e 
começa  a  debandada.  Nin- 
guém quer  ficar  à  noite  no 
SCS  (Setor  Comercial  Sul). 
"Não  me  sinto  seguro  nem 
ao  lado  do  posto  da  polícia, 
esta  região  está  ao  deus-da- 
rá",  diz  o  supervisor  de  ne- 
gócios Gustavo  Alves,  34. 

Um  dos  planos  para  refor- 
çar a  segurança  no  local  era 
a  instalação  de  câmeras  de 
vigilância.  Eram  40  câmeras 
prometidas  no  final  do  ano 
passado,  mas  agora  a  Secre- 
taria de  Segurança  Pública 
já  não  trabalha  com  locais  e 
prazos  de  instalação  das  câ- 
meras. Segundo  o  informa- 
do, ainda  serão  necessários 
estudos  para  definir  os  "pon- 
tos quentes"  do  crime  no  DF. 

Outra  reclamação  cons- 
tante de  quem  trabalha  na 
região  é  o  trânsito,  que  ge- 
ra engarrafamentos  cons- 


tantes. Também  no  final  de 
2012  foi  anunciada  a  alte- 
ração de  fluxos  nas  vias  in- 
ternas e  estacionamentos 
do  SCS.  Segundo  a  Sedhah 
que  é  responsável  pelo  pro- 
jeto,  porém,  é  difícil  falar 
em  prazos,  já  que  são  neces- 
sárias autorizações  de  diver 
sos  órgãos  para  as  obras. 

Outras  reclamações 

Para  quem  reclama  da  sujei- 
ra, não  há  nenhum  plano  do 
SLU  (Serviço  de  Limpeza  Ur- 
bana) para  melhorar  o  servi- 
ço. Atualmente  são  26  garis 
trabalhando  em  três  turnos 
Eles  mesmo,  no  entanto,  re- 
clamam da  dificuldade  de 
limpar  o  local  pela  quantida- 
de de  carros  nas  calçadas. 

O  Detran  anunciou  que  já 
está  intensificando  a  fiscali- 
zação de  estacionamento  ir- 
regular no  SCS. 


1 Posto  da  PM  não  basta.  Crimes  na 
praça  onde  a  base  fica  são  comuns. 

A  Polícia  Militar  alega  que  oficiais  do  posto  patrulham  a  re- 
gião durante  o  dia  e  recebem  denúncias  pelo  3223-5184. 


O  coração  de 
Brasília  às  traças 


Moradores  de 
rua.  Alguns 
até  andam  nus 


3 


4! 


2 Lixo  é  problema  geral.  Até  entulho 
é  despejado  no  meio  da  rua. 

O  caos  de  carros  e  pessoas  dificulta  o  trabalho  do  SLU. 


nas  ruas. 

Trabalhadores  reclamam 
de  que  alguns  moradores 
de  rua  consomem  crack  e 
outras  drogas  à  luz  do  dia, 
além  de  defecar  em  público. 


Para  parar 
'tem  que  pagar. 

Estacionamentos 
dominados  por 
guardadores. 

Não  há  plano  para  aumen- 
tar as  vagas,  e  guardado- 
res cobam  até  R$  10. 


CHERY 


ESCOLHA 


TAXA  0%       KIT  ACESSÓRIOS: 


60%  DE  ENTRADA 
RESTANTE  EM  30X 
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SIATO2  «2108-0808  ciome  do  automóvel  «3252.0808  -a  norte  sob  «3012.9999  WWW.DALIVEICULQS.CQM.BR 

H^oq  ANO  301 2  MDKLD  JDtlCOM  HEÇOOETM&A EttRA  PtóAMEHTD  AW5TAK  2 3. «CU».  FWAM^AABfTO  COM  TAXA  Gfc  AGRAVE 5- D*  MOOALIDAGE  CDC ODM  ENTRADA  M  RS  MJW.Ki .  »  PARC  ELAS  AAEN&AKE  OHttKULTTWttEKRS  M5y*JáWCLJU50S(Of.  TAXA  M  GftV 
Wi  E  Vi.  CDHOOtóKF  ACEHQPB&  ^OJMUUVT^OIMCCTMICADIIUU  D%  FHWEIAPEHTO.  REALS  ADO ATRAVE/s  DOCWCO  5ANTANEJER CAQA5T RO  HJffTTTJ  AANAU5  E  APRQfcACAO  DE  ZPÊWQ  GARANTIA  DE  3  ANOS  SEMIMrFEOElOLfKRA  MAJOR»  iNF ORMAÇttSCQN- 
5ULTT:  QMANWL  DE  GARANTIA  PTCCOE  CONOICOtt  POOtW  H P  ALTLRADOSiEM  AVftO  F*tVTO  CA»OC«P^MUDANÇ«SJG>*C*rVA£TOM^^  "EFJWÍNTE  UJSFWTTUAS  VAUOAOt  *Tt  1WJ7/I lOU  ENQUANTO  DURARO  ESTOOW. 


metn 


06 


BRASÍLIA 


BRASÍLIA,  QUARTA-FEIRA,  17  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Editais  podem  gerar 

economia  de  até 
60%  em  eventos 


Raio-X.  Processos  de  contratações  de 
artistas  dão  espaço  para  critérios  subjetivos. 
Meta  é  aumentar  chamamento  público 


DA  VERBA  AO  SHOW 

Descubra  o  passo  a  passo  para  que  um  artista 
chegue  ao  paico  de  um  show  organizado  peio  GDF. 


NA  SECRETARIA  DE  CULTURA 


Ontem,  lideranças  da  Secre- 
taria de  Cultura  do  Distrito 
Federal  se  reuniram  duran- 
te boa  parte  do  dia  para  co- 
meçar a  debater  como  será 
o  novo  processo  de  contra- 
tação de  artistas  para  even- 
tos públicos  em  Brasília.  Em 
dez  dias  pretende-se  entre- 
gar uma  proposta  ao  gover- 
nador Agnelo  Queiroz. 

O  Metro  apurou  que  uma 
das  principais  alterações  de- 
ve ser  o  aumento  das  contra- 
tações por  meio  de  editais  de 
chamamento  público.  O  obje- 
tivo  é  usar  a  metodologia  para 
pelo  menos  70%  das  contrata- 
ções de  artistas.  Segundo  es- 
tudo realizado  pela  Pasta,  um 
evento  que  atualmente  cus- 
ta R$  100  mil  poderia  ser  fei- 
to com  aproximadamente  R$ 
40  mil,  ou  seja,  60%  a  menos. 

O  principal  problema  cau- 
sado pelos  métodos  usados 
atualmente  é  que  existe  bas- 
tante espaço  para  argumen- 
tação e  critérios  subjetivos, 
como  os  usados  para  pagar  ca- 
che de  R$  400  mil  para  Amado 


Batista  (vide  box  ao  lado). 

Hoje,  grande  parte  das 
contratações  é  feita  por  meio 
de  pesquisa  de  mercado,  que 
define  o  valor  do  cache.  No 
chamamento,  o  governo  di- 
vulga o  evento  e  convoca  ar- 
tistas a  se  inscreverem.  O  pa- 
gamento é  pré-definido. 

Segundo  o  portal  da  Con- 
troladoria-Geral  da  União,  o 
chamamento  público  serve 
como  instrumento  de  pros- 
pecção de  mercado  mas  não 
substitui  a  licitação.  A  licita- 
ção é  defendida  também  pe- 
la secretária  de  Transparência 
do  DF,  Vânia  Vieira.  Músicos 
ou  atores  de  renome  seriam 
exceção,  segundo  afirmou  em 
entrevista  publicada  ontem. 

Os  advogados  do  cha- 
mamento público,  no  en- 
tanto, acreditam  que  para 
contratações  artísticas  não 
serviriam  os  critérios  comuns 
de  concorrência. 


NANA 
QUEIROZ 
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1.  A  secretaria  define  o  perfil  do  even- 
to e  do  público  que  pretende  atrair,  tra- 
çando, por  exemplo,  a  faixa  etária  da 
audiência,  se  ela  é  urbana  ou  rural,  etc. 

2.  A  organização  do  evento  procura 
artistas  que  combinem  com  o 
perfil  delineado. 

3.  Há  uma  pesquisa  de  mercado 
para  determinar  o  cache  padrão 
do  artista  escolhido. 

*  FONTE:  ASSESSORIA  DE  IMPRENSA  DA  SECRETARIA  DE  CULTURA  DO  GDF. 


4.  Para  as  atrações  menores,  na  maio- 
ria dos  casos,  há  um  chamamento  pú- 
blico para  que  bandas  interessadas 
se  inscrevam,  já  com  os  valores  de 
caches  pré-estipulados. 

5.  Uma  comissão  de  seleção  escolhe 
entre  as  bandas  inscritas. 

6.  0  pagamento  dos  artistas  é  efetuado 
no  mesmo  mês  em  que  ocorre  o  evento. 


NAS  ADMINISTRAÇÕES  REGIONAIS  (processo  por  emenda  parlamentar) 


1.  Um  deputado  direciona  verbas  para 
a  administração  regional  através  de  uma 
emenda  parlamentar.  Na  emenda,  ele  de- 
cide qual  será  o  tipo  de  evento,  mas  não 
determina  quem  serão  os  artistas  con- 
tratados. 0  dinheiro,  porém,  tem  que  ser 
obrigatoriamente  usado  para  aquele  fim 
ou  devolvido  à  Câmara  Legislativa. 

2.  Às  vezes,  questionários  são  distribuí- 
dos para  a  população  para  averiguar 
quais  artistas  gostariam  de  assistir.  Em 
outras  ocasiões,  a  organização  do  even- 
to define,  junto  à  administração  regional, 
quem  serão  os  artistas  convidados. 

:  3.  Os  artistas  devem  enviar  currículo  e 
documentação  profissional  e  os  três  úl- 

*  FONTE:  SECRETARIA  DE  CULTURA,  ADMINISTRAÇÃO  REGIONAL  DE  ITAPÕA  (SETOR  JURÍDICO  E  ASSESSO- 
RIA DE  IMPRENSA)  E  COMISSÃO  DE  ECONOMIA,  ORÇAMENTO  E  FINANÇAS  DA  CÂMARA  LEGISLATIVA 


timos  contratos  para  shows  e,  com  ba- 
se nessa  documentação,  pedir  um  cachê 
que  é  ou  não  aceito  pela  administração 
regional. 

4.  0  valor  do  cachê  não  necessariamen- 
te é  equivalente  ao  dos  últimos  contratos. 
A  administração  regional  pode  elevar  ou 
reduzir  o  pagamento  do  artista  com  base 
em  argumentos  como  prestigio  atual  do 
músico,  quantidade  de  pessoas  que  es- 
tarão na  plateia,  tamanho  da  cidade  em 
comparação  às  últimas  nas  quais  o  artis- 
ta se  apresentou,  entre  outras.  Esses  fo- 
ram os  argumentos  usados  pela  adminis- 
tração de  Itapoã  para  pagar  R$  400  mil  a 
Amado  Batista,  por  exemplo. 


PM  prorroga  investigação  sobre 
cabo  da  Rotam  que  matou  colega 


O  cabo  da  PM  Osmar  Catari- 
no Júnior,  38,  foi  morto  pe- 
lo tiro  de  um  colega  de  far- 
da e  de  batalhão  na  noite  de 
cinco  de  junho  deste  ano  ao 
tentar  prender  um  suspei- 
to de  roubo  na  avenida  Hé- 
lio Prates,  em  Taguatinga.  O 
autor  do  disparo  confundiu 
Catarino  com  o  bandido  e, 
na  época,  o  comandante  da 
corporação,  tenente-coronel 
Jooziel  Freire,  se  apressou 
em  classificar  o  fato  como 
um  acidente.  "Com  certeza 
não  foi  despreparo,  foi  uma 
triste  fatalidade",  disse,  no 
dia  seguinte  ao  ocorrido. 

O  prazo  regimental  para  a 
conclusão  da  apuração  sobre 
a  responsabilidade  pela  mor- 
te, porém,  não  será  suficien- 
te para  esclarecer  os  fatos.  A 
corporação  instaurou  um  In- 


"Não  tem  nada  de 
corporativismo.  Estamos 
apurando  com  todo  o 
rigor,  mas  os  laudos 
demoram  a  ficar  prontos 
e  são  fundamentais" 

ZILFRANK  ARAÚJO,  PORTA  VOZ  DA  PM 

quérito  Policial  Militar  cuja 
conclusão  estava  prevista  pa- 
ra a  próxima  sexta-feira,  mas 
os  responsáveis  pela  investi- 
gação já  informaram  que  vão 
pedir  a  prorrogação  por  mais 
20  dias.  "O  Instituto  de  Cri- 
minalística demora  para  en- 
viar os  laudos,  que  são  fun- 
damentais em  uma  apuração 
como  essa",  justifica  o  tenen- 
te-coronel Zilfrank  Araújo, 
porta  voz  da  PM. 


O  autor  do  disparo,  assim 
como  a  vítima,  é  cabo  do  ba- 
talhão de  Rondas  Ostensivas 
Táticas  Motorizadas  (Rotam), 
umas  das  unidades  de  elite 
da  corporação.  Sua  identi- 
dade não  foi  divulgada  e  ele 


foi  afastado  do  trabalho  nas 
ruas,  mas  segue  fazendo  ser- 
viço administrativo.  "Mantê- 
-lo  trabalhando  faz  parte  do 
tratamento  psicológico  pelo 
qual  ele  está  passando",  dis- 
se AraÚjO.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Maternidade  do  HRC  e  a  maior  do  DF 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Ceilândia.  UTI  neonatal 
volta  a  receber  pacientes 


A  UTI  Neonatal  do  Hospital 
Regional  de  Ceilândia  foi  rea- 
berta ontem  para  novos  pa- 
cientes depois  que  um  exa- 
me comprovou  que  a  morte 
de  um  dos  bebes  que  faleceu 
no  fim  de  semana  não  esta- 
va relacionada  à  infecção  por 
bactérias. 

A  UTI  havia  sido  fechada 
preventivamente  na  segun- 
da-feira  após  ter  registrado 
duas  mortes  de  bebes  prema- 
turos. Na  ocasião,  o  secretá- 
rio de  Saúde,  Rafael  Barbosa, 
reconheceu  que  a  ocorrên- 
cia deixava  em  alerta  a  equi- 
pe do  HRC,  mas  negou  que  o 
caso  configurasse  um  novo 
surto  de  contaminação  pela 
bactéria  Serratia. 

Outra  bactéria 

A  causa  morte  de  um  dos  be- 
bes já  era  conhecida  na  se- 
gunda-feira.  Tratava-se  de 
uma  infecção  pela  bactéria 


mortes  de  recém-nascidos  por 
mês  é  a  média  registrada  no 
HRC.  A  maternidade  do  hospital 
é  a  maior  do  DF  e  registra  500 
nascimentos  por  mês. 

Klébsiella.  "É  uma  bactéria 
comum,  presente  em  qual- 
quer ambiente.  O  problema 
é  que  o  estado  de  saúde  do 
recém-nascido  já  era  bastan- 
te complicado",  afirmou  o 
secretário,  na  segunda-feira. 

No  caso  do  outro  bebe,  a 
causa  morte  não  está  escla- 
recida, mas  com  a  hipótese 
de  contaminação  descar- 
tada, já  foi  possível  ter  se- 
gurança para  reabrir  a  UTI 
Neonatal.  O  espaço  tem  oi- 
to leitos,  seis  estão  ocupa- 
dos. METRO 


Itamaraty.  PF  indiciará 
três  por  vandalismo 


A  Polícia  Federal  vai  indiciar 
três  pessoas  que  participa- 
ram do  quebra-quebra  no  Pa- 
lácio do  Itamaraty  durante  os 
protestos  do  dia  20  de  junho. 
Eles  irão  responder  pelo  arti- 
go 251,  parágrafos  1  e  2  -  por 
expor  a  perigo  a  vida  ou  pa- 
trimônio de  outras  pessoas. 

A  delegada  Fernanda  Cos- 
ta de  Oliveira  pretende  fazer 
a  denúncia  ao  MPF  (Ministé- 
rio Público  Federal)  ainda  es- 
ta semana.  A  identificação 
dos  três  acusados  -  Donivan 
Pereira  de  Almeida,  18,  Sa- 
muel Ferreira  Souza  de  Jesus, 
19,  e  Cláudio  Roberto  Bor- 
ges de  Souza,  32,  partiu  da 
Polícia  Civil  do  DF.  "Eles  fi- 
zeram a  identificação  e  nós 
estamos  relatando  ao  MPF 
porque  se  trata  de  um  cri- 
me contra  o  patrimônio 
público  federal",  afirma  a 
delegada. 


O  crime  tem  pena  de  re- 
clusão de  um  a  quatro  anos 
mais  multa.  Com  as  quali- 
ficadoras,  a  pena  pode  que 
pode  chegar  a  até  seis  anos. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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União  Europeia  veta  acordos  com 
israelenses  em  assentamentos 

Oriente  Médio.  Decisão  afeta  empresas  e  entidades  que  operam  em  territórios  palestinos 


Em  uma  das  medidas  mais 
duras  contra  a  política  is- 
raelense de  construção  de 
assentamentos  em  terri- 
tórios palestinos,  a  União 
Europeia  decidiu  proibir 
qualquer  tipo  de  assistên- 
cia financeira  a  organiza- 
ções que  operam  nas  áreas 
ocupadas. 

A  decisão  está  em  uma 
diretiva  aos  28  Estados 
membros  do  bloco,  publi- 
cada no  fim  de  junho  e  di- 
vulgada ontem  pelo  jornal 
israelense  "Haaretz".  A  nor- 
ma entra  em  vigor  na  pró- 
xima sexta-feira. 

"A  UE  (União  Europeia) 
deixou  claro  que  não  vai 
reconhecer  qualquer  alte- 
ração das  fronteiras  pós- 
1967,  fora  as  que  forem 
acordadas  pelas  partes  no 
processo  de  paz  no  Orien- 
te Médio",  diz  uma  cópia 
das  orientações  obtida  pe- 
la Reuters. 

Na  prática,  isso  significa 
que  empresas,  universida- 
des ou  outras  entidades  is- 
raelenses que  operam  em 
áreas  ocupadas  por  Israel 
depois  de  1967  não  pode- 
rão se  beneficiar  de  acordos 
com  países  da  UE.  Estariam 


ONDE  FICA 

Israel  faz  fronteira  com 
Cisjordânia,  Gaza  e  Golã, 
territórios  palestinos 
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incluídos  aí  os  assentamen- 
tos nas  Colinas  de  Golã,  na 
Cisjordânia  e  em  Jerusalém 
Oriental. 

Organizações  não  gover- 
namentais denunciam  um 
boom  no  número  de  ocu- 


pações israelenses  nos  úl- 
timos anos.  Somente  em 
2012,  houve  300%  mais  au- 
torizações para  a  constru- 
ção de  assentamentos,  em 
relação  ao  ano  anterior. 


'Intromissão' 

O  primeiro-ministro  de  Is- 
rael, Benjamin  Netanyahu, 
criticou  a  medida  e  a  classi- 
ficou como  uma  intromissão 
nas  relações  bilaterais  de  seu 
país  com  os  palestinos. 


"Nós  não  vamos  aceitar 
quaisquer  ordens  externas 
relativas  às  nossas  frontei- 
ras. Esta  questão  será  deter- 
minada apenas  em  negocia- 
ção direta  entre  as  partes." 
Cerca  de  500  mil  israelen- 
ses vivem  em  assentamos 
na  Cisjordânia  e  em  Jerusa- 
lém Oriental,  entre  2,5  mi- 
lhões palestinos. 

Netanyahu  também 
afirmou  que  a  UE  deveria 
se  preocupar  com  outros 
problemas  regionais,  co- 
mo a  guerra  civil  na  Síria  e 
o  programa  nuclear  do  Irã. 

®  METRO 


México.  Marinha  captura 
líder  de  cartel  Los  Zetas 


O  governo  mexicano  confir- 
mou a  prisão  de  Miguel  An- 
gel Morales,  líder  do  cartel 
Los  Zetas,  um  dos  mais  peri- 
gosos do  país.  Z40,  como  era 
conhecido,  estava  no  coman- 
do do  grupo  desde  outubro  do 
ano  passado.  Ele  foi  responsá- 
vel por  uma  série  de  barbáries 
contra  imigrantes  e  membros 
de  gangues  rivais. 

A  prisão  de  Morales  repre- 
senta uma  vitória  para  o  pre- 
sidente Enrique  Pena  Nieto  na 
guerra  contra  o  tráfico.  ®  metro 


Z40  decapitava  imigrantes  e  inimigos 


I  DIVULGAÇÃO/REUTERS 


Reino  Unido.  Parlamento 
aprova  casamento  gay 


A  Câmara  dos  Comuns  do  Rei- 
no Unido  aprovou  a  lei  que  le- 
galiza o  casamento  gay  na  In- 
glaterra e  no  País  de  Gales. 

O  projeto,  de  autoria  do 
primeiro-ministro  David  Ca- 
meron  (conservador)  rece- 


beu apoio  de  trabalhistas  e 
liberais,  embora  tenha  sofri- 
do resistência  de  membros 
do  partido  do  premie. 

O  texto  segue  para  apro- 
vação da  Rainha  Elizabeth, 
uma  formalidade.  ®  metro 


Sem  islamistas,  gabinete  de 
transição  é  empossado  no  Egito 


O  Egito  empossou  ontem  os 
novos  membros  do  gabine- 
te de  transição,  escolhidos 
após  um  golpe  militar  que 
derrubou  o  primeiro  pre- 
sidente democraticamen- 
te eleito  no  país.  Não  há  ne- 
nhum político  islâmico  no 
governo,  apoiado  por  libe- 
rais e  pelo  Exército. 

Entre  os  empossados,  es- 
tá Abdel  Fattah  Al  Sisi,  che- 
fe da  Forças  Armadas.  Al 
Sisi  será  o  vice-primeiro-mi- 
nistro  interino.  A  Irmanda- 
de Muçulmana,  organiza- 
ção que  apoia  o  presidente 
deposto  Mohamed  Mursi 
esbravejou. 

"É  um  governo  ilegítimo, 
com  um  primeiro-minis- 
tro ilegítimo  e  um  gabine- 
te ilegítimo.  Nós  não  reco- 
nhecemos ninguém  nesse 
processo",  disse  à  Reuters  o 
porta-voz  da  Irmandade,  Ge- 
had  El-Haddad. 

A  cerimonia  de  posse  se 
seguiu  a  uma  noite  de  vio- 


Apoiador  carrega  cartaz  com  a  foto  de  Mursi  1  mohamed  abd  el  ghany/reuters 


lentos  confrontos  entre 
membros  da  Irmandade  e  as 
forças  de  segurança.  Os  cho- 
ques deixaram  ao  menos  se- 
te mortos  e  261  feridos. 

Os  Estados  Unidos,  que 
não  usaram  o  termo  "golpe" 
para  se  referir  à  deposição 
de  Mursi,  criticaram  a  vio- 
lência da  madrugada.  "Con- 


denamos energicamente  a 
violência  ocorrida  no  Cai- 
ro", disse  o  porta-voz  do  De- 
partamento de  Estado,  Pa- 
trick  Ventrell. 

A  Irmandade  Muçulmana 
promete  novos  protestos  no 
país.  Seus  membros  dizem 
que  não  deixarão  as  ruas  até 
a  volta  de  Mursi.  ©  metro 


Caso  Trayvon  Martin 


Polícia  prende 
23  após  protestos 
contra  veredicto 


JASON  REDMQND/REUTERS 


A  polícia  da  Califórnia, 
nos  EUA,  prendeu  23  pes- 
soas durante  manifesta- 
ções contrárias  à  absol- 
vição do  ex-vigia  George 
Zimmerman.  O  rapaz, 
branco,  era  acusado  de 
matar  um  adolescente  ne- 
gro desarmado  na  Flórida. 
De  acordo  com  os  agen- 
tes, as  prisões  ocorreram 
porque  houve  depredação 
de  prédios  e  carros.  Enti- 
dades de  defesa  dos  direi- 
tos civis  seguem  convo- 
cando marchas  contra  o 
resultado.  ©  metro 


Saiu  de  Cuba 


Panamá  acha 
armas  em  navio 
norte-coreano 

O  governo  panamenho 
investiga  qual  é  o  carre- 
gamento de  uma  embar- 
cação norte-coreana  que 
saiu  de  Cuba.  O  navio  foi 
interceptado  em  um  por- 
to do  Panamá,  sob  a  sus- 
peita de  que  levava  dro- 
gas, mas  uma  observação 
preliminar  revelou  que 
se  tratava  de  "conteú- 
do bélico  não  declarado". 
Os  35  tripulantes  foram 
presos,  depois  de  agi- 
rem com  violência  con- 
tra a  inspeção.  O  capitão 
do  navio  teria  tentado  se 
suicidar.  ®  metro 


Espionagem 


Snowden  pediu 
asilo  temporário 
à  Rússia 

Edward  Snowden,  o  ame- 
ricano que  delatou  o  pro- 
grama de  espionagem  do 
governo  dos  EUA,  pediu 
oficialmente  asilo  tem- 
porário à  Rússia.  O  ad- 
vogado Anatoli  Kutche- 
rena,  que  se  reuniu  com 
Snowden  em  um  aero- 
porto de  Moscou,  dis- 
se esperar  uma  resposta 
"em  breve".  Segundo  Ku- 
cherena,  o  asilo  tempo- 
rário é  diferente  do  asilo 
político,  para  o  qual  se- 
ria preciso  um  decreto  do 
presidente  russo.  ®  metro 


metni 


08 


ECONOMIA 


BRASÍLIA,  QUARTA-FEIRA,  17  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Mercados.  Dólar  avança 
e  fecha  cotado  a  R$  2,25 


Depois  de  recuar  quase  2% 
na  segunda-feira,  o  dólar 
comercial  voltou  a  subir  e 
anulou  boa  parte  da  desva- 
lorização. A  moeda  norte- 
-americana  fechou  ontem 
cotada  a  R$  2,2544,  em  al- 
ta de  1,35%  -  o  maior  ganho 
diário  desde  29  de  junho, 
quando  a  divisa  subiu  1,63%. 

Na  segunda-feira,  o  dó- 
lar registrou  a  maior  des- 
valorização em  mais  de  um 
ano.  A  moeda  caiu  1,88%,  a 
R$  2,2243  na  venda.  A  des- 
confiança com  a  saúde  da 
economia  brasileira  levou 
investidores  a  retirarem  ca- 
pital do  país  na  sessão  de 
ontem,  fazendo  com  que  a 
moeda  norte-americana  ti- 
vesse um  comportamento 
descolado  do  exterior. 

A  Bovespa  fechou  em  al- 
ta, depois  de  uma  sessão 


Moeda  anulou  queda  da  véspera 

|  IMAGE  SOURCE/ALEXANDERPORTER/FOLHAPRESS 


instável.  O  Ibovespa  avan- 
çou 0,28%,  a  46.869,29  pon- 
tos. Os  negócios  movimen- 
taram R$  5,13  bilhões. 
Entre  as  principais  influên- 
cias de  alta,  se  destacaram 
as  ações  da  Vale,  Petrobras  e 
Banco  do  Brasil.  ©  metro 


OGX.  Empresa  pode  ter  de 
devolver  blocos,  diz  Lobão 


O  ministro  Edison  Lobão  (Mi- 
nas e  Energia)  disse  ontem 
que  os  blocos  para  explora- 
ção de  petróleo  arrematados 
pela  OGX,  de  Eike  Batista,  em 
maio  deste  ano,  podem  ter  de 
ser  devolvidos  ao  governo  ca- 
so não  seja  feito  o  pagamen- 
to dos  lances  no  prazo  deter- 
minado, no  fim  de  agosto. 

A  OGX  comprou  13  blo- 
cos no  último  leilão,  por  R$ 
370  milhões.  O  ministro  dis- 


se ainda  que  "o  governo  não 
tem  o  que  fazer  nesse  mo- 
mento" para  ajudar  o  grupo. 

A  Comissão  de  Assuntos 
Económicos  do  Senado  apro- 
vou ontem  para  que  o  pre- 
sidente do  BNDES,  Luciano 
Coutinho,  explique  as  opera- 
ções de  crédito  realizadas  en- 
tre o  banco  e  o  grupo  de  Eike. 
O  BNDES  teria  adiado  prazos 
de  cobrança  e  alterou  exigên- 
cias para  o  grupo.  @  metro 


Seguro-desemprego. 
Valor  voltará  a  aumentar 


O  ministro  do  Trabalho,  Ma- 
noel Dias,  disse  que  o  segu- 
ro-desemprego voltará  a  ser 
corrigido  pela  fórmula  apli- 
cada também  ao  salário  mí- 
nimo, que,  independente- 
mente do  valor  do  benefício, 
é  reajustado  acima  da  infla- 
ção. A  decisão  ainda  aguarda 
o  aval  do  Codefat,  conselho 
responsável  pelo  seguro-de- 
semprego, segundo  informa- 
ções da  "Folha  de  S.Paulo". 

A  regra  deixou  de  ser  usa- 
da no  começo  deste  ano  pa- 
ra os  benefícios  acima  de 
um  salário  mínimo,  hoje  em 
R$  678.  Ela  levava  em  consi- 
deração a  inflação  passada  e 
o  crescimento  da  economia. 
Em  seu  lugar,  o  governo  pas- 
sou a  reajustar  as  faixas  su- 
periores com  base  apenas  na 
variação  do  INPC,  o  que  re- 
sultou em  uma  correção  de 
6,2%,  em  vez  dos  9%. 


Manoel  Dias:  benefício  voltará  a  ter 
ganho  real  i  fabio  rodrigues  pozzebom/abr 


O  ministro  Manoel  Dias 
afirmou  que  a  maioria  das 
centrais  sindicais  é  contra 
o  novo  cálculo.  A  previsão  é 
de  que  um  desfecho  saia  nas 
próximas  semanas,  quando 
deve  ocorrer  uma  nova  reu- 
nião do  conselho.  ©  metro 


Endividamento 

das  famílias  volta 
a  crescer  em  julho 


Suas  contas.  Pesquisa  mostra  que  65,2%  dos  brasileiros  têm  dívidas. 
Percentual  de  endividados  no  cartão  subiu  de  71,8%  para  75,2% 


O  endividamento  das  famí- 
lias em  julho  voltou  a  cres- 
cer na  comparação  com  ju- 
nho e  chegou  a  65,2%.  Foi  o 
segundo  maior  resultado  da 
série  da  pesquisa  iniciada 
em  2010  pela  CNC  (Confe- 
deração Nacional  do  Comér- 
cio de  Bens,  Serviços  e  Turis- 
mo). Em  junho  o  percentual 
era  de  63%,  o  que  represen- 
tou um  recuo  em  relação  a 
maio  (64,3%). 

O  número  de  endivida- 
dos também  aumentou  na 
comparação  com  julho  de 
2012,  quando  foi  de  57,6%, 
um  acréscimo  de  7,6  pon- 
tos percentuais.  Entre  os  en- 
trevistados, 75,2%  declara- 
ram ter  dívidas  no  cartão  de 
crédito,  que  continua  sendo 
a  principal  fonte  de  endivi- 
damento. No  ano  passado, 
esse  percentual  era  menor, 
71,8%. 

A  parcela  de  famílias 
com  dívidas  ou  contas  em 
atraso  aumentou  tanto  em 
relação  ao  mês  anterior  co- 
mo na  comparação  com  o 


Os  vilões 


Principais  tipos  de 
dívidas  dos  brasileiros 
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mesmo  período  de  2012,  ao 
chegar  a  22,4%  em  julho.  Foi 
o  maior  percentual  nos  últi- 
mos 12  meses.  Em  junho  fo- 
ram registradas  20,3%  de  fa- 
mílias inadimplentes  e  em 
julho  de  2012,  21%. 

Mas  a  pesquisa  mosta 
que  a  percepção  das  famí- 
lias em  relação  às  dívidas  e 
à  capacidade  de  pagamen- 
to ainda  está  em  patama- 
res favoráveis.  O  percentual 


de  famílias  que  declararam 
não  ter  condições  de  pagar 
suas  contas  ou  dívidas  atin- 
giu 7,4%  em  julho  de  2013, 
ante  7,2%  em  junho  e  7,3% 
em  julho  do  ano  passado. 

Para  e  entidade,  esse 
comportamento  positivo  se 
explica  por  "leve  arrefeci- 
mento da  inflação  e  merca- 
do de  trabalho  ainda  aque- 
cido", entre  outros  fatores. 

@  METRO 


O  que  fazer 


Prioridade 
para  dívidas 
com  juro  alto 

As  dívidas  com  taxas  de 
juros  mais  altas  devem 
ter  prioridade  no  paga- 
mento. Segundo  o  edu- 
cador financeiro  Reinal- 
do Domingos,  o  melhor  é 
pedir  ao  gerente  do  ban- 
co que  junte  num  paco- 
te as  dívidas  de  cheque 
especial,  cartão  de  crédi- 
to e  empréstimos  e  nego- 
ciar uma  linha  de  crédito 
mais  alongada,  com  juros 
médios  de  2,5%.  A  pres- 
tação deve  ser  menor  do 
que  o  valor  total  dos  ju- 
ros pago  mensalmente. 

Com  isso,  o  devedor 
pagará  não  mais  ape- 
nas os  juros,  e  sim  o  va- 
lor principal,  liquidando 
efetivamente  a  dívida.  Se 
conseguir  um  bom  acor- 
do com  o  banco,  a  saída  é 
poupar  para  negociar  me- 
lhores condições.  ©  metro 


Inflação  chega  ao  varejo  on-line 


Após  registrar  queda  de  pre- 
ços por  mais  de  um  ano,  as 
lojas  virtuais  começam  apre- 
sentar inflação.  Em  junho, 
os  produtos  comercializados 
pela  internet  acumulam  al- 
ta de  1,18%  em  12  meses,  se- 
gundo o  índice  e-Flation  de- 
senvolvido pelo  Provar,  da 
FIA/USP,  e  pelas  consultorias 
Felisoni  e  Iconna.  No  ano,  o 
aumento  é  de  5,21% 

A  queda  de  preços  no  co- 
mércio eletrônico  ocorria  de- 
vido à  disputa  acirrada  entre 
as  lojas  para  atrair  o  consu- 
midor. No  entanto,  houve 
uma  mudança  de  tendência 
-  de  queda  para  alta  de  pre- 
ços -  no  final  do  ano  passado. 

De  dezembro  de  2012  pa- 
ra maio  deste  a  ano,  o  índi- 
de  que  mede  a  variação  de 
preços  na  internet  passou 
de  uma  queda  de  -8,5%  pa- 
ra -1,42%.  "Há  um  aumento 
generalizado  de  preços",  diz 


COMPRAS  MAIS  CARAS  Sê  Sr 


ACUMULADOS  DOS  ÚLTIMOS  12  MESES 
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ENTRE  JANEIRO  E  JUNHO 

ÍNDICE  GERAL 

5,21% 

Eletrodomésticos 

1,66% 

Informática 

0,35% 

Telefonia  e  celulares 

0,33% 

Eletrônicos 

0,95% 

Livros 

0,73% 

Perfumes  e  cosméticos 

0,53% 

Medicamentos 

0,45% 

Brinquedos 

0,10% 

CDseDVDs 

0,24% 

Cine  e  Fotos 

0,01% 

Cláudio  Felisoni,  presidente 
do  conselho  do  Provar/FIA. 

A  valorização  do  dólar  é 
o  principal  responsável  pe- 
lo aumento  preços  da  in- 
ternet, segundo  Felisoni. 
As  altas  foram  registradas 
em  categorias  que  utilizam 
componentes  importados 


em  sua  produção.  Em  ju- 
nho, houve  elevação  de  pre- 
ços de  itens  de  informática 
(0,29%),  eletroeletrônicos 
(0,2%)  e  eletrodomésticos 
(0,16%).  "O  dólar  é  o  princi- 
pal fator,  mas  alta  também 
pode  ser  atribuída  à  pres- 
são de  custo  nos  lojistas  e 


à  alta  da  taxa  de  juros",  diz 
Felisoni. 

No  mês  passado,  a  in- 
flação oficial,  medida  pelo 
IPCA,  chegou  a  6,7%  em  12 
meses,  acima  do  teto  da  me- 
ta do  governo.  No  ano,  o  in- 
dicador registrou  variação 
positiva  de  3,15%.  @  metro 
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ISAAC  HANSON 

Aos  32  anos  e  ansioso  para  reencontrar  fãs  brasileiros,  integrante  do  trio  de  irmãos 
Hanson,  sucesso  nos  anos  1990,  volta  ao  país  para  lançar  sexto  álbum  da  banda 

'QUERO  TOCAR  EM  BRASÍLIA' 


Crescidos,  casados  e  ama- 
durecidos. O  trio  de  irmãos 
outrora  cabeludos  Isaac,  32 
anos,  Taylor,  30,  e  Zachary, 
27,  que  ganhou  o  mundo 
cantando  "MMMBop",  em 
1996,  está  de  volta  ao  Bra- 
sil para  matar  a  saudade  dos 
fãs.  Lançando  o  sexto  álbum, 
"Anthem",  e  com  shows 
marcados  no  Rio  (sábado)  e 
em  São  Paulo  (domingo),  a 
banda  americana  Hanson 
traz  seu  pop-rock  ao  país  pe- 
la terceira  vez.  O  Metro  ba- 
teu um  papo  com  o  cantor  e 
guitarrista  do  grupo,  que  fa- 
lou sobre  o  novo  projeto  e  a 
expectativa  de  reencontrar 
os  brasileiros. 

Como  está  o  som  do  Han- 
son neste  novo  álbum? 

O  CD  se  chama  "Anthem" 
(hino)  e,  para  mim,  essa  é 
uma  palavra  que  diz  mui- 
to. É  um  projeto  que  repre- 
senta o  que  nós  somos  de 
uma  forma  muito  forte.  É 
realmente  o  hino  da  nossa 
banda.  O  álbum  é  bastante 
agressivo  e  você  pode  notar 
isso  desde  o  início  pelas  mú- 


sicas "Fired  Up",  que  o  Okla- 
homa  City  Thunder  (equipe 
da  NBA)  estava  usando  du- 
rante os  jogos  de  basquete 
para  empolgar  o  público  do 
ginásio,  assim  como  outra 
canção,  chamada  "You  Can't 
Stop  Us  Now",  que  também 
é  usada  em  muitos  eventos 
esportivos.  É  um  álbum  ani- 
mado, esperamos  que  se- 
ja agradável  para  as  pessoas 
quando  elas  ouvirem  já  pela 
primeira  vez. 

Você  é  torcedor  do  time  do 
Oklahoma  City  Thunder?  Ke- 
vin  Durant  é  um  atleta  bem 
famoso  da  sua  cidade... 

Ele  é  com  certeza  a  pessoa 
mais  famosa  de  Oklahoma 
no  momento  [risos] !  Somos 
muito  felizes  por  tê-lo  aqui. 
Sou  um  daqueles  torcedores 
que  compra  o  pacote  de  in- 
gressos da  temporada  intei- 
ra e  vou  a  todos  os  jogos.  Es- 
tamos bem  confiantes  em 
chegar  até  a  final  na  próxima 
temporada. 

Será  o  terceiro  tour  da  ban- 
da no  Brasil.  Quais  são 


*  fg§        tf  ' 

Os  irmãos  Zac,  Isaac  e  Taylor  estão  de  volta  ao  Brasil  i  jamie  mccarthy/  getty  images 


suas  recordações  do  nos- 
so país? 

Será  nossa  terceira  turnê  e 
acho  que  nossa  quinta  via- 
gem para  o  país.  O  Brasil  é 
incrível,  tenho  memórias 
maravilhosas  de  estar  em 
uma  praia  no  Rio,  com  co- 
midas deliciosas  e  uma  cai- 
pirinha  na  minha  mão  [ri- 
sos]. Espero  que  o  tour  vá 
tão  bem  que  possamos  vol- 
tar mais  vezes  para  tocar 
em  outros  lugares,  como 
Porto  Alegre  e  Brasília. 


E  como  é  a  relação  de  vocês 
com  as  fãs  brasileiras? 

Muito  boa.  Elas  são  mui- 
to leais  e  animadas.  Somos 
muito  sortudos  por  tê-las. 
Poucas  pessoas  no  mundo  da 
música  têm  a  oportunidade 
de  ter  essa  conexão  tão  posi- 
tiva com  os  fãs  como  temos. 
Nos  sentimos  muito  sortu- 
dos por  termos  isso  por  to- 
dos esses  anos. 

A  fama  chegou  bem  cedo  na 
vida  de  vocês.  Como  foi  cres- 


cer sob  os  olhos  da  mídia? 

Existem  partes  boas,  como 
você  poder  fazer  muitas  coi- 
sas que  outras  pessoas  não 
têm  oportunidade,  tipo  viajar 
para  lugares  lindos  como  o 
Brasil,  mas  são  muitos  os  de- 
safios também.  Ter  privacida- 
de e  equilíbrio  com  essa  vida 
é  difícil,  mas  nossos  pais  fize- 
ram um  grande  trabalho  em 
nos  proteger  de  toda  essa  lou- 
cura. Conseguimos  encontrar 
momentos  calmos  e  de  priva- 
cidade mesmo  com  toda  a  fa- 
ma. A  maioria  dos  meus  bons 
amigos  eu  tenho  desde  que 
era  uma  criança.  Eu  conheci 
minha  esposa  em  um  show, 
por  exemplo.  As  coisas  são 
meio  loucas  nesse  meio  mes- 
mo, mas  é  divertido. 

METRO  RIO 


Serviço 


Hanson  -  Anthem  World  Tour 

No  Citibank  Hall  (Rio  de  Janei- 
ro. TeL:  21  2156-7300).  Sába- 
do, às  22h.  No  Credicard  Hall 
(São  Paulo.  11 4003-5588). 
Domingo,  às  20h. 


Mais  música 


Clube  do 
Choro 

O  violonista  paraense 
Sebastião  Tapajós  se 
apresenta  no  Clube  do 
Choro  (Eixo  Monumental) 
de  hoje  a  sexta-feira, 
no  Projeto  "Tributo  a 
Baden  Powell".  O  artista 
é  conhecido  por  utilizar 

efeitos  percussivos, 
variações  de  timbre,  sons 
harmónicos  e  repetição 
ritmada  de  acordes  em 
ostinato.  Às  2ih,  R$20. 
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Thom  Yorke 

compra  briga 
com  o  Spotify 

Remuneração  baixa.  Líder  do  Radiohead  retirou  do  site  as 
canções  de  seu  projeto  soio  e  também  do  grupo  Atoms  For  Peace 


O  mundo  da  música  ga- 
nhou uma  nova  guer- 
ra. Depois  da  briga  entre 
gravadoras  e  a  pirataria 
de  mp3,  artistas  se  vol- 
tam contra  os  serviços  de 
streaming  (que  possibi- 
litam ouvir  músicas  sem 
baixá-las  no  computador). 

Quem  puxa  o  coro  é 
Thom  Yorke,  líder  do  Ra- 
diohead, que  retirou  na 
segunda-feira  do  site  Spo- 
tify as  canções  de  seu  pro- 
jeto solo  e  também  do  gru- 
po Atoms  For  Peace,  com  o 
qual  lançou  há  pouco  tem- 
po o  álbum  "Amok". 

No  Twitter,  Yorke  de- 
clarou que  novos  artistas 
não  ganham  nenhum  cen- 
tavo pela  execução  de  sua 
música  no  site.  Ele  afir- 
mou ainda  que  o  serviço 
de  streaming  paga  mui- 
to pouco  a  músicos  reno- 
mados  a  cada  reprodu- 
ção. "Enquanto  isso,  os 
acionistas  rebolam  em  di- 
nheiro. É  simples",  disse 
Yorke.  "Nós  só  queremos 
defender  nossos  compa- 
nheiros", completou. 

"A  indústria  da  música 
está  assumindo  o  contro- 
le pela  porta  dos  fundos", 
escreveu  no  Twitter  Nigel 


Godrich,  produtor  de  al- 
guns discos  do  Radiohead. 
"Se  não  tentarmos  tornar 
isso  mais  justo  para  pro- 
dutores e  artistas  novos,  a 
arte  vai  sofrer.  Não  se  en- 
gane. É  a  mesma  velha  in- 
dústria tentando  dominar 
mais  uma  vez  o  sistema." 

Artistas  como  o  Four 
Tet  disseram  apoiar  a  de- 
cisão de  Yorke.  Já  músicos 
do  Led  Zeppelin  e  AC/DC 
não  chegaram  nem  a  au- 
torizar a  reprodução  de 
suas  músicas  no  serviço  de 
streaming. 

Em  contrapartida,  o 
Spotify  diz  em  comunica- 
do que  "até  o  final  do  ano 
serão  pagos  mais  de  US$  1 
bilhão  em  direitos  autorais 
e  que  há  um  projeto  para 
beneficiar  artistas  novos". 

O  músico  Jair  Naves, 
que  disponibilizou  seu 
primeiro  disco  para  strea- 
ming e  download  no  for- 
mato "pague  quanto  qui- 
ser", no  site  bandcamp. 
com,  diz  que  os  serviços 
valem  primordialmente 
como  experiência  de  di- 
vulgação. "Em  um  mun- 
do utópico  seria  ideal  to- 
dos receberem  por  isso." 

©  METRO 


Sites  de  streaming 


Spotify 


I 


Dos  três,  é  o  único  que 
ainda  não  existe  no  Bra- 
sil. Nos  Estados  Unidos, 
a  conta  Premium  custa 
US$  9,99  (cerca  de  R$  21) 
e  oferta  músicas  ilimita- 
das. spotify.com 


Deezer 

Por  R$  14,90,  oferece  no 
serviço  Premium+  cerca 
de  25  milhões  de  músicas 
em  computador,  smart- 
phone  e  tablet,  sem  neces- 
sidade de  se  estar  on-line. 
deezer.com/br 


Rdio 

Também  por  R$  14,90,  o 
serviço  Unlimited  não  es- 
pecifica quantas  músicas 
são  oferecidas,  mas  fala 
em  milhões.  Pode  ser  usa- 
do em  qualquer  platafor- 
ma. rdio.com 


Teste.  Conhece  escritores 
famosos  que  publicaram 
livros  com  pseudónimos? 


Rowhng  no  Torneio  de  Wimbledon,  em  junho  i  eddie  keogh/reuters 


Escrito  sob  o  pseudónimo  Ro- 
bert  Galbraith,  "The  Cuckoo's 
Calling"  ("A  Chamada  do 
Cuco",  em  tradução  literal)  se 
tornou  bestseller  instantâneo 
no  Reino  Unido  após  o  jornal 
"The  Sunday  Times"  revelar 
no  último  domingo  que  sua 
verdadeira  autora  é  J.K.  Row- 
ling,  a  mente  por  trás  dos  sete 
livros  da  série  "Harry  Potter". 

Desde  seu  lançamento,  em 
abril,  o  romance  policial  ha- 
via vendido  apenas  1,5  mil  có- 
pias. Hoje,  está  no  topo  dos 
mais  vendidos  da  loja  virtual 
Amazon.  Enquanto  isso,  a  edi- 
tora Little  Brown  corre  para 


reimprimir  mais  exemplares 
do  livro,  que  narra  a  investi- 
gação do  assassinato  de  uma 
modelo  pelo  detetive  particu- 
lar Cormorant  Strike. 

Com  a  identidade  escon- 
dida, ela  colheu  elogios  por 
"The  Cuckoo's  Calling".  A  au- 
tora declarou  ter  sido  "ma- 
ravilhoso" poder  publicar  al- 
go sem  grande  expectativa. 
Rowling,  entretanto,  não  é 
única  escritora  célebre  que 
quis  testar  uma  obra  sem 
usar  a  "marca"  de  seu  nome. 
Veja  se  você  conhece  mais  es- 
critorres  que  adotaram  a  prá- 
tica.     METRO  COM  AGÊNCIAS 


A  história  da  literatura  está  cheia  de  casos  como  o  de  Rowling. 
Teste  neste  quiz  seus  conhecimentos  sobre  escritores  célebres. 

1 Samuel  Langhorne  c)  Alaíde 

Clemens  era  o  nome  de       d)  Geni 
batismo  de  que  autor? 

a)  Ernest  Hemingway 

b)  Mark  Twain 

c)  Tennessee  Williams 

d)  Arthur  Miller 

2 Por  que  nome  Eric  Arthur 
Blair  ficou  conhecido? 

a)  Philip  K.  Dick 

b)  Isaac  Asimov 

c)  Aldous  Huxley 

d)  George  Orwell 

3 Sob  qual  pseudónimo 
feminino  Nelson 
Rodrigues  escrevia  sua 
coluna  no  "Diário  da  Noite"? 

a)  Myrna 

b)  Clotilde 


4 Teresa  Quadros 
dava  conselhos  de 
beleza  no  "Correio 
da  Manhã"  mas  seu 
nome  real  era... 

a)  Cecilia  Meireles 

b)  Clarice  Lispector 

c)  Ana  Maria  Machado 

d)  Hilda  Hilst 

5 João  das  Regras  foi 
um  dos  vários  nomes 
falsos  de  qual  grande 
autor  brasileiro  do  fim 
do  século  íg? 

a)  José  de  Alencar 

b)  Aluísio  Azevedo 

c)  Machado  de  Assis 


d  'q  'e  'p  'q  :sVJ_SOdS3a 
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Animações  uruguaias 
ganham  mostra  e  oficina 

Todos  os  públicos.  A  mostra  é  baseada  nas  animações  em  'stop  motion;  de  Waiter  Tournier,  que  participará  do  encerramento 


Começa  hoje  na  Caixa  Cul- 
tural uma  série  de  ativida- 
des  para  quem  é  fa  de  ani- 
mações. A  mostra  "Tournier 
em  Movimento:  a  expres- 
são da  animação  uruguaia" 
vai  focar  o  trabalho  em  stop 
motion  do  cineasta  uruguaio 
Walter  Tournier. 

Uma  das  características 
dos  filmes  dele  são  os  te- 
mas educativos,  como  os 
cuidados  com  a  água  e  os 
direitos  das  crianças.  En- 
tre os  filmes  está  o  longa- 
-metragem  "Selkirk,  o  Ver- 
dadeiro Robinson  Crusoé", 
primeiro  feito  em  stop  mo- 
tion na  América  Latina. 

A  mostra  é  voltada  pa- 
ra todos  os  públicos  e  conta 
com  sessões  dubladas,  legen- 
dadas, com  audiodescrição  e 
libras,  para  integrar  pessoas 
com  necessidades  especiais. 
Até  os  catálogos  da  mostra  fo- 
ram compostos  também  com 
versões  em  braile. 


Só  no  Festival. 
Cine  Brasília 
deve  reabrir 
em  setembro 

A  reinauguração  do  Cine  Bra- 
sília está  marcada  para  a  aber- 
tura do  46a  Festival  de  Cinema 
Brasileiro,  que  ocorrerá  entre 
17  e  24  de  setembro  deste  ano. 

O  prédio  está  em  obras 
desde  maio  do  ano  passado 
e,  até  agora,  foram  trocadas 
as  instalações  hidráulicas  e 
elétricas  e  o  ar-condicionado. 

A  próxima  fase  da  re- 
forma, que  vai  custar  pou- 
co mais  de  R$  3  milhões,  é 
a  instalação  da  tela  e  de  pol- 
tronas novas  -  a  capacidade 
do  cinema  passará  de  630 
para  670  lugares.  A  área  ex- 
terna do  prédio  também  pas- 
sa por  reforma. 

Os  escolhidos 

A  Secretaria  de  Cultura  vai 
divulgar  hoje  a  programação 
do  Festival  de  Brasília.  Serão 
30  filmes:  seis  longas  de  fic- 
ção; seis  longas  documen- 
tários; seis  curtas  de  ficção; 
seis  curtas  documentários  e 
seis  curtas  de  animação.  Ao 
todo,  478  produções  se  ins- 
creveram este  ano,  60  delas 

dO  DF.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Outro  destaque  são  as  ofi- 
cinas que  ocorrerão  no  sába- 
do. A  primeira,  pela  manhã, 
será  realizada  com  o  próprio 
Tournier  e  abordará  as  técni- 
cas que  o  cineasta  usa  para 
criar  suas  cenas.  Já  durante 
a  tarde,  a  artista  plástica  La- 
la Severi,  diretora  parceira 
do  cineasta  na  criação  dos  fil- 
mes, trabalhará  os  conceitos 
de  criação  de  personagens.  As 
oficinas  são  voltadas  a  profis- 
sionais do  setor  e  têm  20  va- 
gas disponíveis,  tudo  de  gra- 
ça. ©  METRO  BRASÍLIA 

Mostra  de  cinema:  De  hoje 
até  domingo.  Das  íoh  às  20h. 
Para  consultar  a  programação 
completa  acesse  http://www. 
tournieremmovimento.com. 
br,  entrada  gratuita.  Oficinas: 
Técnicas  de  animação  e 
construção  de  personagem, 
no  sábado,  às  íoh  e  às  I4h 
respectivamente,  na  Caixa 
Cultural,  de  graça. 


Cena  Contemporânea. 
Hoje,  festival  anuncia 
programação  em  festa 


Guilherme  Reis  sera  o  DJ  da  noite  i 


O  Cena  Contemporânea  -  Festi- 
val Internacional  de  Teatro  de 
Brasília,  melhor  e  maior  even- 
to do  tipo  na  capital,  divulga 
sua  programação  completa  na 
noite  de  hoje  com  festa.  Gui- 
lherme Reis,  diretor  e  funda- 
dor da  festividade,  comentará 
as  atrações  e  será  o  DJ  da  noite 
no  Criolina  Champanhe,  tradi- 
cional festa  da  capital. 

Neste  ano,  o  Cena  Con- 
temporânea ocorrerá  de  de 


20  de  agosto  a  Io  de  setem- 
bro, em  todos  os  principais 
teatros  da  capital.  A  organiza- 
ção já  antecipou  que  haverá 
espetáculos  de  França,  Espa- 
nha, Holanda,  Escócia,  Co- 
réia  do  Sul,  Uruguai,  Moçam- 
bique, Polónia  e  Austrália. 

O  Criolina  Champanhe  acontece 
na  Varanda  do  Espaço  Cena  (CLN 
205,  Bloco  C),  das  ígh  às  23h.  A 
entrada  é  franca.  ©  metro 


Porão  do  Rock  faz  noite  com  banda  Dualib 

Caju  Clash  (voz),  Rafael  Esteves  (guitarra),  Thiago  Martin  (baixo)  e  Bernardo  "Berns"  Lima 
(bateria)  apresentam  sua  mistura  de  proto-punk  com  rock  de  garagem  na  noite  de  hoje,  às  2ih, 
no  0'Rilley  Irish  Pub  (409  Sul)  pela  Noite  PDR.  Haverá  também  discotecagem  com  Alf  (programa 
PDR  Transamérica).  Ingressos:  R$  15  (homens)  e  R$  10  (mulheres).  I  DIVULGAÇÃO 
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Twitter  vai 
rever  sua 
publicidade 

Marketing.  Rede  social  quer  que  usuário 
tenha  acesso  a  anúncios  ligados  ao  seu  perfil 


O  microblog  de  140  carac- 
teres pretende  mudar  sua 
política  de  publicidade  em 
breve.  Em  vez  de  anúncios 
aleatórios,  os  usuários  po- 
derão ver  propagandas  de 
marcas  de  lojas  e  sites  on- 
de já  efetuaram  compras. 

O  Twitter  garante  que 
assim  que  o  serviço  en- 
trar no  ar,  os  dados  entre- 
gues para  as  empresas  de 
publicidade  serão  apenas 
aqueles  fornecidos  por 
seus  usuários,  sem  forne- 
cer   informações  adicio- 


nais destes. 

Para  bloquear  o  servi- 
ço, o  usuário  deverá  ir  em 
configurações  de  conta  e 
desmarcar  a  opção  "pro- 
moted  content",  conteúdo 
promovido,  em  inglês. 

Mas,  por  enquan- 
to, ao  menos  os  tuitei- 
ros  de  contas  brasileiras 
da  rede  social,  podem  fi- 
car tranquilos,  porque  o 
Twitter  pretende  primei- 
ro testar  essas  mudan- 
ças nos  Estados  Unidos. 


0  CEO  Evan  Willians  vai  mudar  os  anúncios  do  Twitter  i  david  morris/getty  images 


Internet.  Mais  de  100 
milhões  de  acessos  em  2013 


Apenas  no  primeiro  tri- 
mestre deste  ano,  102,3 
milhões  de  brasileiros  já 
acessaram  a  rede  mundial 
- 10%  a  mais  do  que  duran- 
te 2012. 

A  pesquisa  foi  realizada 
pelo  IBOPE  Media  com  pes- 


soas a  partir  de  16  anos, 
com  acesso  de  qualquer 
lugar  e  crianças  e  adoles- 
centes entre  2  e  15  anos, 
com  acesso  em  domicílio. 

72.7%  usam  a  inter- 
net no  trabalho  e  em  casa 

®  METRO 


Os  invasores 


A  TERRA  ESTA 
MOS  ATACANDO 


Cruzadas 


Sudoku 


Para  soluciona;  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  vençais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Tristeza  por  Sobradinho 

Não  conhecia  nenhuma  das  vítimas  da 
tragédia  do  ônibus  lotado  de  fiéis  de  So- 
bradinho que  tombou,  mas  ainda  assim 
me  compadeço  deles.  Uma  família  nun- 
ca está  preparada  para  perder  um  en- 
te querido  dessa  forma.  É  muito  triste 
ver  tantos  familiares  sofrendo  e  angus- 
tiados sem  poder  estar  próximos  dos 
feridos.  Acho  que  é  em  um  momento 
desse  é  que  deveríamos  fazer  manifes- 
tações, verdadeiramente  pacíficas,  por 
um  trânsito  menos  assassino. 

SILVANA  CHAGAS  -  GUARÁ  (DF) 

Engarrafamento  sempre 

Quem  mora  no  Entorno  sofre  muito 
com  engarrafamentos,  principalmente 
na  parte  sul,  que  reúne  Valparaíso,  Cida- 
de Ocidental  e  Luziânia.  Eu  passo  qua- 
tro horas  do  meu  dia  preso  no  trânsito, 
isso  é  um  absurdo.  Com  esse  tempo  to- 
do eu  poderia  estar  até  fazendo  até  uma 
faculdade.  Tudo  só  piorou  com  as  refor- 
mas na  Epia  Sul,  o  único  trecho  do  nos- 
so percurso  diário  que  não  engarrafava 
agora  é  o  que  fica  mais  parado.  A  pista 
não  tem  mais  sinalização,  até  o  fluxo  de 
carros  eles  invertem  sem  aviso.  É  só  pio- 
ra. RÓGER  GALVÃO  -  VALPARAÍSO  (GO) 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  que 
artistas  tenham  que 
ser  contratados  por 
licitação  para 
apresentações 
culturais  no  DF? 


@LuizNando92 

Concordo  parcialmente  com  a  contra- 
tação de  cantores  por  meio  de  licita- 
ção. Cada  cantor  pede  um  preço  dife- 
rente para  se  apresentar. 

(abrenobarros 

Acho  que  não.  Até  porque  quais  serão 
os  critérios  de  escolha?  Menor  preço? 
Em  um  ramo  como  o  entretenimento 
é  complicado  fazer  licitação. 


ASSIHECOOUETEI.C  OH  .6  R 

ckj  ligue  ríiimu-swe 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


T 

tf 
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BEstá  escrito  nas  estrelas 
guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Propensões  a  se  envolver  com  temas  de 
espiritualidade,  crenças,  terapia  ou  formas  para  revigorá-lo  de 
desgastes  do  cotidiano. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Com  a  Lua  em  Escorpião,  seu  signo 
oposto,  atente-se  para  não  agir  de  maneira  intolerante  com  o 
ponto  de  vista  de  outras  pessoas. 

GêlTieOS  (21/5  a  20/6)  O  dia  é  especial  para  uma  organiza- 
ção do  ambiente  profissional  e  para  perceber  o  quanto  valem  a 
pena  certos  projetos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Se  desprender  do  que  é  desgastante 
em  sua  rotina  será  fundamental  para  o  equilíbrio  físico  e  mes- 
mo para  despertar  sua  criatividade. 


n? 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Momento  para  agir  de  forma  paciente 
com  alguns  padrões  e  mesmo  diante  de  situações  antiquadas 
junto  aos  relacionamentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  a  comunicação  fará  diferença  em  suas 
relações.  Cuide  para  não  prejudicá-las  com  impulsos  nas  pala- 
vras ou  mesmo  com  desatenção  a  alguém. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  especial  para  conversas  sobre 
valores  pessoais  e  afinidades  de  interesses,  o  que  será  essencial 
para  o  rumo  de  projetos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  A  Lua  em  seu  signo  proporcio- 
na mais  envolvimento  emocional  com  as  situações  da  rotina  e  de 
suas  relações  em  geral. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Procure  valorizar  o  espírito  de  gru- 
po em  assuntos  profissionais  e  interagir  com  outras  pessoas  que 
poderão  inspirar  novas  ideias. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Seu  regente  Saturno  forma  trí- 
gono  com  Júpiter  e  Netuno,  o  que  amplia  possibilidades  para 
consolidar  metas  e  estabelecer  bons  contatos. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  A  dedicação  por  assuntos  diferentes 
yyfy  marcará  o  setor  profissional  com  oportunidades  para  vivenciar 
um  novo  momento. 


tf 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Aperfeiçoar  conhecimentos  fará  muito 
bem,  especialmente  em  temas  culturais  ou  em  assuntos  que  con- 
sidera essenciais. 
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Estilo, 
elegância  da  tradicional 
marca  Brooks  Brothers,  fundada  em 
1818,  recria  o  estilo  anos  1920  dos  Estados 
Unidos,  que  fará  as  garotas  desmaiarem  com  as  roupas  inspiradas  no  figurino  do  filme  de  Baz  Luhrmann 

O  vestuário  masculino  de 

O  GRANDE  GATSBY' 


Um  filme  não  pode  ser  conside- 
rado de  moda  se  não  tiver  uma 
grife  responsável  pelo  figurino. 
A  Brooks  Brothers  leva  os  looks 
masculinos  da  tela  para  a  loja, 
com  uma  coleção  inspirada  em 
"O  Grand  Gatsby". 

Isso  mesmo!  O  que  significa  que 
é  possível  ter  o  guarda-roupa  inteiro 
anos  1920  de  Jay  Gatsby.  "A  Brooks 
Brothers  foi  mencionada  várias  ve- 
zes, com  distinção,  nas  anotações 
de  Fitzgerald  como  a  fornecedora, 
com  distinção,  de  roupas  finas  pa- 
ra o  homem  americano",  disse,  em 
um  comunicado,  Catherine  Martins, 
a  figurinista  por  trás  de  um  guarda- 
-roupa  de  500  peças  do  filme. 

A  coleção  "O  Grande  Gatsby"  traz 
ternos,  camisas,  gravatas,  casacos  e 
roupas  formais,  em  uma  interpre- 
tação dos  looks  do  filme,  em  vez  de 
uma  cópia  fiel  das  roupas  da  época. 

Apesar  de  tudo,  nenhum  homem 


quer  andar  por  aí  com  algo  que  não 
é  nada  além  de  uma  fantasia.  En- 
tretanto, os  anos  1920  significavam 
champagne  e  a  busca  do  prazer,  e  es- 
tas roupas  captam  bem  este  estilo. 

Pegue,  por  exemplo,  o  terno  bran- 
co feito  sob  medida,  com  um  lenço 
amarelo  no  bolso  e  sapato  bicolor. 
Você  há  de  convir  -  é  um  senhor  vi- 
sual. Embora,  na  nossa  opinião,  um 
cardigã  verde  garrafa  (como  visto  no 
filme)  será  o  campeão  de  vendas. 


Vida  imita 
a  arte 

O  ator  veste  nas  telas 
peças  que  você  pode 
usar  no  seu  dia  a  dia. 
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Pedido  de 
desculpas 

"O  árbitro  estava  perto, 
nem  deu  cartão.  Foi  uma 
fatalidade.  Logo  que 
eu  fiquei  sabendo  da 
gravidade  da  lesão,  liguei 
para  ele.  Não  só  para  o 
Lucas,  mas  também  para 
o  médico  do  Botafogo.  É 
um  colega  de  profissão. 
Fiquei  chateado",  disse 
Zé  Roberto,  que  causou 
a  lesão  do  lateral-direito 
Lucas,  do  Glorioso,  no 
último  domingo. 


Atlético-MG  adota  tom 
de  cautela  para  decisão 

Taça  Libertadores.  Depois  de  passar  sufoco  contra  o  Tijuana-MÉX  e  o  Newei[;s  Old  Boys-ARG;  Gaio  quer  uma 
finai  'tranquila1.  Para  isso,  precisa  de  um  bom  resuitado  contra  o  Olimpia,  às  2lh50;  no  Defensores  dei  Chaco 


Apenas  dois  jogos  separam  o 
Atlético-MG  da  maior  glória 
dos  seus  105  anos  de  histó- 
ria: a  conquista  da  TaçaLiber- 
tadores.  Entre  o  Galo  e  o  iné- 
dito título  continental  está  o 
Olimpia  (PAR),  tricampeão  do 
torneio.  Hoje,  às  21h50,  em 
Assunção,  os  mineiros  enca- 
ram os  paraguaios  no  primei- 
ro duelo  da  final. 

Calejado  pelas  sofridas 
classificações  nas  quartas  e 
na  semifinal  -  contra  Tijuana 
e  NewelTs  Old  Boys,  respecti- 
vamente -,  o  Atlético-MG  joga 
com  o  objetivo  de  obter  um 
resultado  mais  fácil  de  ser  re- 
vertido ou  que  não  exija  tanto 
esforço  no  jogo  de  volta. 

"A  margem  de  erro  tem 
que  ser  zero,  porque,  ago- 
ra, não  tem  mais  volta.  Mui- 
tas vezes,  decide-se  o  cam- 
peonato no  primeiro  jogo  e 
a  gente  está  bem  preparado 
para  isso",  cobrou  o  atacante 
Diego  Tardelli. 

A  tarefa,  no  entanto,  não 
será  tão  fácil.  Além  do  óti- 
mo  time  adversário,  o  Ga- 
lo terá  de  enfrentar  a  for- 
ça da  torcida  rival.  Todos  os 
32.212  ingressos  para  o  jogo 
já  estão  vendidos  desde  o  úl- 
timo sábado. 


Titular  da  lateral-direita  do 
Atlético-MG  no  título  da  12 
Conmebol,  em  1992,  o  trei- 
nador Alfinete  (atualmen- 
te  no  XV  de  Jaú-SP)  conta  co- 
mo foi  enfrentar  o  Olimpia  na 
decisão,  fala  sobre  Cuca,  ex- 
-colega  dos  tempos  de  Gré- 
mio, e  também  do  atual  time 
do  Galo. 

Coincidência  ou  não,  o  pri- 
meiro título  internacional 
do  Atlético-MG  foi  contra  o 


Histórico 


Veja  os  confrontos  na  his- 
tória entre  Olimpia  e 
Atlético-MG 

•  Taça  Libertadores: 

1972  -  Atlético-MG  0  x 
0  Olimpia)  /  Olimpia  2 
x  2  Atlético-MG  (fase  de 
grupos) 

1981  -  Olimpia  0x0 
Atlético-MG  /  Atlético- 
MG  1  x  0  Olimpia  (fase 
de  grupos) 

•  Copa  Conmebol: 

1992  -  Atlético-MG  2  x 
Olimpia  /  Olimpia  l  x  0 
Atlético-MG  (final) 


Tardelli  (E)  é  um  dos  artilheiros  do  Galo  na  competição  continental,  com  seis  gois  1  bruno  cantini/atlético -mg 


Definido 

A  Conmebol  confirmou  on- 
tem que  a  partida  da  volta, 
em  24  de  julho,  será  no  Mi- 
neirão.  A  diretoria  do  Galo 
havia  pedido  para  mandar  o 
jogo  no  Independência,  ve- 
tado por  ter  capacidade  para 
23  mil  torcedores  -  a  entida- 
de exige  mínimo  de  40  mil. 

®  METRO 


"Nosso  time  aprendeu 
durante  essa 
Libertadores  e 
sabe  como  é  difícil 
reverter  o  placar  no 
jogo  de  volta." 

DIEGO  TARDELLI,  ATACANTE 

LC  MOREIRA/FUTURA  PRESS 


OLÍMPIA 

Martin  Silva;  Manzur, 
Miranda  e  Candia; 
Alejandro  Silva,  Aranda, 
Wilson  Pittoni,  Giménez  e 
Benitez;  Salgueiro  e  Bareiro. 
Técnico:  Éver  Hugo  Almeida 


ATLETIC0-MG 


Victor;  Marcos  Rocha, 
Leonardo  Silva,  Réver  e 
Richarlyson;  Pierre, 
Josué,  Luan  e  Ronaldinho  Gaúcho; 
Diego  Tardelli  e  Jô. 
Técnico:  Cuca 


Estádio.  Defensores  dei  Chaco,  às  2ih50 
Transmissão.  Globo.  Fox  Sports  e  SporTV 


Olímpia.  Como  foi  a  partida 
no  Paraguai? 

Lembro  que  jogamos  em  um 
estádio  pequeno  (Manuel 
Ferreira,  em  Assunção,  pa- 
ra 23  mil  torcedores).  Voa- 
va cadeira  em  cima  da  gente. 
O  bicho  pegou.  A  partida  foi 
até  os  50  minutos  e  a  pres- 
são foi  grande,  pois  vence- 
mos por  2  a  0  no  Mineirão 
e  perdíamos  por  1  a  0  lá. 

A  catimba  hoje  é  maior 


ALFINETE 

Campeão  da  Conmebol  peio  Atlético-MG, 
o  treinador  iembra  da  conquista 
e  faia  do  momento  atuai  do  ciube 


Olimpia  fez  um  bom  cam- 
peonato, mas  o  Galo  é  mais 
time.  Vão  sentir  falta  do 
Bernard  neste  Io  jogo,  mas 
o  time  tem  tudo  para  ven- 
cer em  casa. 

A  Conmebol  vetou  o  In- 
dependência na  decisão. 
O  Galo  perde  muito  com 
isso? 

Eles  estão  ambientados  no 
7  de  Setembro  (Indepen- 
dência). O  Mineirão  é  dife- 
rente. Na  minha  época,  ca- 
bia muito  mais  gente.  Hoje 
tudo  mudou,  está  mais  con- 
fortável, mudou  gramado, 
mas  ainda  é  a  casa  do  Atlé- 
tico. Torci  para  que  fosse 
no  Independência,  mas  não 
deu.  Nesta  situação,  o  que 
muda  mais  é  o  fator  psico- 


ou  menor  do  que  naque- 
la época? 

A  diferença  é  que  hoje  tu- 
do é  televisionado.  Naquela 
época  não  tinha  muito  isso. 
Hoje  os  árbitros  veem  tudo 
ou  quase  tudo.  É  mais  fácil 
de  controlar. 

E  para  essa  nova  decisão 
(desta  vez  na  Libertado- 
res), quem  é  o  favorito? 

O  Atlético  é  favorito,  pe- 
lo 2o  jogo  ser  no  Brasil.  O 


lógico,  nem  tanto  o  campo. 
O  Cuca  'bateu  na  trave' 
com  o  São  Paulo  na  Liberta- 
dores em  2004... 

Está  na  hora  do  título.  A 
perseverança  é  grande.  É 
um  treinador  que  faz  boas 
campanhas,  mas  com  pou- 
cos títulos. 


Como  era  o  Cuca  nos  tem- 
pos de  Grémio  (como  jo- 
gador) ? 

Jogamos  juntos  um  bom 
tempo.  Geralmente,  os  bons 
treinadores  são  atletas  que 
atuaram  do  meio  de  campo 
para  trás.  É  o  caso  dele,  do 
Muricy,  do  Tite. 


Qual  o  grande  destaque  do 
Galo  nessa  campanha? 

Não  teve  um  atleta  desta- 
que. O  elenco  é  forte.  Tem 
peças  de  reposição.  O  Ronal- 
dinho é  o  espelho  do  grupo, 
humilde,  conhecia  da  base 
do  Grémio.  O  Alexandre  Ka- 
lil  (presidente)  não  tem  na- 
da de  tonto,  montou  um  ti- 
me muito  bom.  ©  ianferraz 
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Flamengo 
'com  um  pé' 
nas  oitavas 


Copa  do  Brasil.  Desfalcado  de  Léo  Moura  e  Gabriel,  Flamengo  pode 
perder  por  um  gol  de  diferença  para  o  ASA-AL  que  estará  classificado 


Digão  substitui  Léo  Moura,  com  desgaste  muscular  i  fernando  soutello/agif/folhapress 


Depois  de  vencer  o  confronto 
de  ida,  semana  passada,  em 
Arapiraca-AL,  por  2  a  0,  o  Fla- 
mengo pode  até  perder  para  o 
ASA-AL  por  um  gol  de  diferen- 
ça, às  21h50,  em  Volta  Redon- 
da, que  ainda  assim  se  classifi- 
ca para  as  oitavas  de  final  da 
Copa  do  Brasil. 

O  Rubro-negro,  no  entan- 
to, tem  dois  desfalques  para  a 
partida:  o  meia  Gabriel,  com 
um  desconforto  muscular  na 
coxa  direita,  e  o  lateral-direi- 
to  Léo  Moura,  também  com 
um  desgaste  muscular.  Digão 
entra  na  lateral.  O  camisa  10, 
que  já  não  tinha  enfrentado  o 


FLAMENGO 


Felipe;  Digão,  Wallace, 
González,  Samir  e  João 
Paulo;  Val,  Cáceres,  Elias 
e  Paulinho;  Nixon  e  Marcelo 
Moreno. 

Técnico:  Mano  Menezes 


ASA-AL 

Gilson;  Osmar,  Tiago 
Garça,  Edson  Veneno  e 
Chiquinho  Baiano; 
Rudiero,  Reinaldo,  Jorginho  e  Didira; 
Wanderson  e  Léo  Gamalho. 
Técnico:  Ricardo  Silva 


Estádio.  Raulino  de  Oliveira,  em  Volta  Redonda,  às  2ih50 
Transmissão.  Bandeirantes,  Sportv  e  Espn 


ASA  na  semana  passada  por 
causa  de  uma  gripe,  deve  ser 
substituído  por  Val. 

André  Santos 

Ainda  na  busca  por  reforços, 
o  Flamengo  aguarda  a  libera- 


ção oficial  do  Arsenal  (ING) 
e  uma  resposta  do  lateral  es- 
querdo André  Santos,  que 
defendia  o  Grémio,  até  ama- 
nhã. A  janela  de  transferên- 
cias internacionais  se  encer- 
ra sábado.  ©  metro  rio 


1  No  Frasqueirão  1 

PI  No  Mangueirão  1 

fl  No  Heriberto  Hulse  1 

Goiás  perto  da 
classificação 

Papão  eAtlético-PR 
fazem  jogo  de  ida 

Criciúma  recebe 
o  Salgueiro 

ABC-RN  GOIÁS 

PAYSANDU  ATLÉTICO-PR 

<^>  x  ® 

CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA  SALGUEIRO 

Por  ter  vencido  o  jogo 
de  ida  por  3  a  0,  no  Ser- 
ra Dourada,  o  Goiás  pode 
perder  por  até  dois  gois  de 
diferença  no  Frasqueirão, 
às  21h50,  que  estará  classi- 
ficado. ®  METRO 

Paysandu  e  Atlético-PR 
duelam  pelo  jogo  de  ida 
da  3a  fase  da  Copa  do  Bra- 
sil, às  19h30,  no  Manguei- 
rão, em  Belém.  O  jogo  de 
volta  será  em  24/7,  em 
Curitiba.  ©  metro 

Uma  vitória  simples  clas- 
sifica os  catarinenses,  que 
empataram  no  jogo  de  ida 
por  0  a  0.  Os  times  se  en- 
frentam às  19h30,  no  está- 
dio Heriberto  Hulse,  a  ca- 
sa do  Tigre.  ©  metro 

Dunga  cobra  seriedade  no 
duelo  contra  o  América-MG 


Apesar  da  vantagem  con- 
quistada no  jogo  de  ida  da 
3a  fase  da  Copa  do  Brasil 
contra  o  América-MG,  por 
3  a  1,  o  Internacional  sabe 
que  não  pode  relaxar  e  des- 
carta fazer  'corpo  mole'  em 
Belo  Horizonte.  O  discurso 
para  o  duelo  que  ocorre  às 
21h50,  é  de  total  seriedade. 

"Futebol  se  decide  no 
campo,  o  resto  é  conver- 
sa. Tem  que  respeitar  o  ad- 
versário, tem  que  jogar", 
destacou  o  técnico  Dunga 
sobre  o  confronto  no  Inde- 
pendência. "Temos  que  co- 
meçar como  se  estivesse  0  a 
0",  completou  o  treinador. 

Para  a  partida,  o  Colora- 
do vai  contar  com  os  retor- 
nos dos  volantes  Airton  e 
Willians.  O  lateral  Fabrício, 
que  vem  atuando  no  meio- 
-campo,  é  dúvida  para  o  jo- 
go. Jorge  Henrique  deve  ser 
mantido  na  equipe. 

Nilmar  não  vem 

A  diretoria  colorada  infor- 
mou que  as  duas  propos- 
tas feitas  para  contratar 
o  atacante  Nilmar,  do  Al 
Raayan,  do  Qatar,  foram 
recusadas.  @  metro  poa 


AMÉRICA-MG 

Matheus;  Leandro  Silva, 
Jailton,  Victor  Hugo  e 
Danilo;  Claudnei, 
Giareta,  Leandro  Ferreira  e 
Rodriguinho;  Willians  e  Fábio 
Júnior.  Técnico:  Paulo  Comelli 


INTER 

Muriel;  Gabriel,  índio, 
Juan  e  Kleber;  Willians, 
Josimar  (Fabrício), 
Jorge  Henrique  e  D'Alessandro; 
Diego  Forlán  e  Rafael  Moura. 
Técnico:  Dunga 


Local.  Independência,  em  Belo  Horizonte,  às  2ih50 
Transmissão.  Sportv 


Cruzeiro  faz  'jogo-treino' 


Com  quatro  títulos  da  Co- 
pa do  Brasil  no  currículo, 
o  Cruzeiro  está  próximo  de 
encaminhar  a  vaga  para  as 
oitavas  de  final  da  competi- 
ção. Na  semana  passada,  o 
time  de  Marcelo  de  Olivei- 
ra goleou  o  Atlético-GO,  por 
5  a  0,  no  Mineirão.  Hoje,  os 
times  voltam  a  se  enfrentar 
às  19h30,  no  estádio  Serra 
Dourada,  em  Goiânia. 

O  resultado  elástico  tor- 
nou a  partida  com  caráter 
de  'jogo-treino'  para  os  cru- 


x 


ATLÉTICO-GO 

CRUZEIRO 

zeirenses,  que  podem  per- 
der por  até  quatro  gois  de 
diferença  para  selar  a  vaga 
no  torneio  nacional.  Dessa 
forma,  Marcelo  Oliveira  op- 
tou por  escalar  os  reservas 
em  Goiânia.  ®  metro 


Jacaré  busca  a  2»  vitória 

SB  X 


O  Brasiliense  tem  uma  óti- 
ma  chance  de  vencer  a  pri- 
meira partida  em  casa  nesta 
Série  C.  Às  20h30,  o  Jacaré 
recebe  o  lanterna  Rio  Bran- 
co-AC,  no  Serejão,  pela  5a 
rodada  da  fase  de  grupos. 

Na  última  rodada,  o  ti- 
me de  Roberto  Fernan- 
des deixou  a  vice-lanterna 
ao  derrotar  o  CRB-AL,  fo- 
ra de  casa,  por  1  a  0.  O  gol 
foi  marcado  pelo  atacan- 
te Laécio,  que  acabou  ex- 
pulso da  partida  e  desfal- 
ca o  time  nessa  rodada.  O 
seu  provável  substituto  se- 


BRASILIENSE  RIOBRANCO-AC 


rá  Washington,  antigo  ti- 
tular e  que  não  vive  bom 
momento. 

Os  candangos  ocupam 
a  7a  colocação  do  Grupo 
A,  com  quatro  pontos.  Já 
o  time  acreano  não  somou 
pontos  e  é  o  último.  O  líder 
é  o  Sampaio  Corrêa-MA, 
com  dez.    metro  brasília 
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Guerra  e  paz 

Recopa  Sul-Americana  Fase  do  Corinthians  é  melhor  do  que 
a  do  São  Paulo,  que  luta  para  não  afundar  de  vez  na  crise 


Emerson  está  de 
volta  ao  Timão 


Além  de  toda  a  rivalidade  en- 
volvida no  clássico  desta  noite 
entre  Corinthians  e  São  Pau- 
lo, às  21h50,  no  Pacaembu, 
a  decisão  da  Recopa  Sul-ame- 
ricana  pode  significar  guerra 
ou  paz  para  o  São  Paulo.  Não 
que  o  Corinthians  tenha  dei- 
xado a  Recopa  de  lado,  mas  o 
título  viria  em  melhor  hora 
para  o  Tricolor,  que  não  ven- 
ce há  oito  jogos. 

"Ninguém  aqui  está  dor- 
mindo bem,  estamos  tendo 
noites  de  insónia.  Acho  que 
uma  vitória  muda  muita  coi- 
sa, a  confiança  vai  ressurgir  e 
vamos  trazer  a  torcida  de  vol- 
ta. Se  não  vencermos  a  pres- 
são vai  aumentar",  disse  o  ata- 
cante Osvaldo. 

Mais  leve,  o  Alvinegro  terá 
a  presença  de  Emerson  Sheik 
-  de  contrato  renovado  até 
2015  -  e  os  reforços  de  Dani- 
lo, e  Renato  Augusto.  ©  metro 


CORINTHIANS 

Cássio;  Edenilson,  Gil, 
Paulo  André  e  Fábio 
Santos;  Raif,  Guilherme, 
Romarinho,  Danilo  e  Emerson 
Sheik;  Guerrero. 
Técnico:  Tite 


SAO  PAULO 

Rogério  Ceni;  Douglas, 
Lúcio,  Rafael  Toloi  e 
Juan  (Reinaldo); 
Wellington,  Denilson  e  Jadson; 
Osvaldo,  Luis  Fabiano  e  Aloísio. 
Técnico:  Paulo  Autuori 


Estádio.  Pacaembu,  às  2ih50 
Transmissão.  Bandnews  FM  e  Sportv 


"0  favoritismo 
é  em  cima  do 
momento, 
não  de  uma 
história.  Se  tomar  um  gol, 
que  a  torada  compreenda, 
foi  assim  que  ela  foi 
campeã,  foi  assim  que 
ela  venceu." 

TITE,  TREINADOR  DO  CORINTHIANS 


"Se  formos 
campeões 
não  significa 
que  vamos 
continuar  vencendo.  E  o 
dia  seguinte  ao  título? 
Teremos  coisas  sólidas 
que  possam  nos  dar 
sustentação? 

PAULO  AUTUORI,  TREINADOR  DO  SÃO  PAULO 


Time  brasiliense  sai  do  papel 


Depois  de  muito  trabalho, 
mistério  e  correria,  o  time 
brasiliense  feminino  mon- 
tado para  disputar  a  pró- 
xima edição  da  Superliga, 
enfim,  saiu  do  papel. 

Ainda  sem  nome  ofi- 
cial -  por  enquanto  o  ti- 
me tem  sido  chamado  de 
Brasília/Vôlei  -,  a  equipe 
comandada  por  Leila  Bar- 
ros e  Ricarda  Lima  terá  o 
apoio  do  Se  si  (Taguatin- 
ga),  do  Banco  Regional  de 
Brasília  e  da  Terracap.  Elas 
ainda  buscam  mais  um 
patrocinador. 

O  ginásio  para  a  realiza- 
ção dos  jogos  deve  ser  de- 
finido nos  próximos  dias. 
"Estamos  entre  um  na  Asa 
Sul  e  outro  na  Asa  Norte. 
Queremos  rodar  a  cidade 
também",  disse  Leila. 


"Achava  que  era  um 
sonho  meu  e  da  Ricarda. 
Quando  começamos  a 
divulgar,  vimos  que  era  o 
sonho  de  muita  gente." 

LEILA  BARROS 

O  grupo,  que  começa 
a  se  apresentar  na  próxi- 
ma semana,  será  comanda- 
do por  Sérgio  Negrão,  um 
dos  pioneiros  do  projeto,  e 
tem  como  estrela  a  pontei- 
ro Paula  Pequeno,  natural 
de  Brasília.  A  multicampeã 
norte-americana  Danielle 
Scott,  40,  está  próximo  de 
um  acerto.  Erika  Coimbra, 
Camila  Adão,  Verê  e  Marina 
são  alguns  dos  nomes  con- 
firmados. ©  METRO  BRASÍLIA 


Justiça  proíbe  venda  de 
bebidas  alcoólicas  no  Mané 


A  comercialização  de  bebidas 
alcoólicas  em  eventos  espor- 
tivos no  estádio  Mané  Gar- 
rincha está  liberada  apenas 
para  jogos  organizados  pela 
Fifa.  Desta  forma,  os  torcedo- 
res só  voltarão  a  comprar  cer- 
veja na  arena  durante  a  Copa 
do  Mundo  de  2014. 

A  Justiça  acatou  a  restri- 
ção a  pedido  da  Procuradoria 
Distrital  dos  Direitos  do  Ci- 
dadão (PDDC)  e  da  Ia  Promo- 
toria de  Justiça  de  Defesa  do 
Consumidor  (Prodecon). 

O  Estatuto  do  Torcedor, 
modificado  em  2010,  já  ha- 
via proibido  a  venda  de  bebi- 
das alcoólicas,  mas  a  Lei  Ge- 
ral da  Copa,  em  2012,  deu 
carta  branca  à  Fifa  e  aos  pa- 
trocinadores para  fazer  a 
comercialização. 

Antes  da  inauguração  do 
estádio,  em  18  de  maio,  a  em- 
presa Parlamento  Restauran- 
te Ltda.  assinou  contrato  com 
a  Federação  Brasiliense  de  Fu- 
tebol para  comercializar  co- 
midas e  bebidas  na  arena. 

Como  as  partidas  da  fi- 
nal do  Candangão,  entre 
Brasília  e  Brasiliense,  e  a 
rodada  de  abertura  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  entre 
Santos  e  Flamengo,  eram 
jogos-teste  para  a  Copa  das 
Confederações,  a  venda  foi 
liberada.  A  empresa,  no  en- 
tanto, recorreu  à  Confede- 
ração Brasileira  de  Futebol 
(CBF)  para  dar  continuida- 
de à  venda,  o  que  foi  permi- 
tido no  duelo  Flamengo  x 
Coritiba  graças  a  uma  limi- 


Torcedora  "aprecia"  uma  cerveja  no  estádio  i  ricardo  marques/metro  brasília 


"Para  se  chegarão 
Estatuto  do  Torcedor 
foram  feitos  estudos,  e  os 
dados  comprovaram  que 
alguns  casos  de  violência 
caíram  até  46%." 


"Futebol  não  combina  com 
cerveja.  É  um  evento  para 
família.  Quanto  menos 
bebida,  menos  encrenca. 
Essa  é  uma  proibição  que 
não  tem  volta." 


PAULO  BINICHESKI,  PROMOTOR  DE  JUSTIÇA      PAULO  BINICHESKI,  PROMOTOR  DE  JUSTIÇA 


nar  concedida  pela  Justiça. 

O  Ministério  Público 
do  Distrito  Federal  entrou 
com  um  recurso  e  evitou 
que  a  comercialização  con- 
tinuasse. Já  na  partida  en- 
tre Flamengo  x  Vasco  os 
torcedores  não  puderam 
ingerir  bebidas  alcoólicas 
dentro  da  arena. 


"Vimos  confusão  do  la- 
do de  fora  do  estádio  com 
torcedores  que  estavam  be- 
bendo. Dentro  não  houve. 
Vamos  pedir  um  afastamen- 
to maior  dos  ambulantes  e 
permitir  a  venda  só  daque- 
les que  tiverem  alvará",  dis- 
se o  promotor  público  Pau- 
lo Binicheski.    metro  brasília 


Piloto  segue  em  estado 
grave,  diz  Hospital  de  Base 


A  direção  do  Hospital  de 
Base  revelou  ontem  o  es- 
tado de  saúde  da  piloto 
Vanessa  Daya,  31,  aciden- 
tada no  último  final  de 
semana  durante  a  3a  eta- 
pa do  Campeonato  Brasi- 
liense de  Motovelocidade, 
no  Autódromo  Internacio- 
nal Nelson  Piquet.  Depois 
de  passar  por  dois  procedi- 
mentos cirúrgicos,  Vanes- 
sa permanece  internada 
em  estado  gravíssimo  na 
Unidade  de  Terapia  Inten- 
siva do  hospital. 

Foi  informado  também 
que  não  há  mais  possi- 
bilidade de  novos  proce- 
dimentos cirúrgicos,  e 
que  todo  o  trabalho  para 
manter  Vanessa  viva  se- 
rá feito  com  tratamentos 
neurointensivos. 

Os   exames  realizados 


"Ela  tem  um  prognóstico 
muito  ruim.  Não  teve 
parada  cardíaca,  mas 
pode  acontecer  a 
qualquer  momento." 

IGOR  CAMPBELL,  NEUROCIRURGIÃO 

ontem  na  jovem,  no  entan- 
to, descartaram  a  morte 
cerebral. "O  quadro  é  gra- 
víssimo (palavra  repetida 
diversas  vezes  durante  a 
coletiva).  Os  exames  mos- 
traram que  os  edemas  pio- 
raram", explicou  o  neuro- 
cirurgião Igor  Campbell, 
um  dos  responsáveis  pela 
operação  e  pelo  acompa- 
nhamento de  Vanessa. 

O  acidente  com  a  piloto 
ocorreu  na  'Curva  da  Pis- 
cina' quando  Vanessa  ten- 


Piloto  e  sua  moto  no  Autódromo 
Nelson  Piquet  i  reprodução/facebook 


tou  fazer  uma  ultrapassa- 
gem e  acabou  caindo.  Em 
seguida,  a  moto  atingiu  a 
sua  cabeça.  ©  metro  brasília 


